
Os personagens desta his-
tória da vida real não que-
rem se identificar. Eles têm 
medo. E a ameaça, apesar 
de rondar o mundo virtu-
al, vem ganhando força no 
mundo real. Por isso, seus 

nomes serão trocados. Mas 
eles poderiam fazer parte do 
seu círculo de amigos; pode-
riam morar na sua rua, ou 
pior: poderiam estar dentro 
da sua casa. Ou será que não 
estão?

Piracicaba, domingo, 23 de abril de 2023      www.folhadepiracicaba.com.br

Edição  
nº 248

Equipe Folha de Piracicaba: sentados: Rosana di Hipolito e Marcelo Germano. Em pé: Maurício Ribeiro, Glauco 
Roberto de Paula, Andréa Lourenço, Flavia Vieira, Flavio Salgueiro, Sidney Schimidt, daniel Kusunoki e Vitor Carrer

Equipe Folha De Piracicaba

Saude

Cidade

Cidade

CECAN- Centro do Câncer 
da Santa Casa de Piracicaba 
completa 30 anos de existência

o CECAn -  Centro do Câncer da Santa Casa de Piracicaba completa 30 anos

NESTA
TERÇA
25/02

9 hs da manhã

CONHEÇA A NOVA GRADE DE PROGRAMAÇÃO

@FolhadePiracicaba

da legítima e mais querida webrádio da cidade.

ENTREVISTA  COM:
Vereador Gustavo Pompeo
Atuação na Câmara de Piracicaba

Coragem para desistir

Pág.  19
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promissora 

contra melanoma 
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Nesta semana, comunica-
mos oficialmente aos leito-
res, seguidores e parceiros 
a mudança do nosso nome, 
que passou a ser Folha de 

Piracicaba. Foram quase 5 
anos de grande sucesso com 
o nome Piracicaba Hoje, e
estava no momento de mu-
dar. Afinal, o jornalismo tam-

bém enfrenta um período 
de grandes mudanças com 
maior dinamismo presen-
te nos mais diversos canais 
multiplataforma. Pág.  3

O CECAN- Centro do Câncer 
da Santa Casa de Piracicaba 
completa 30 anos de exis-
tência e, em comemoração 
a data, recebeu na noite 
da última quinta-feira, 20, 
membros de entidades re-
presentativas e órgãos go-

vernamentais; secretários 
municipais, vereadores e 
deputados estaduais; insti-
tuições de saúde e de edu-
cação; clínicas médicas e 
veículos de comunicação; 
médicos, funcionários, ami-
gos e familiares. Pág.  4o discord é uma plataforma de comunicação em tempo real, 

projetada para comunidades online, principalmente para jogadores 
de videogames
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A transformação social acon-
tece quando há mudança da 
sociedade e do seu modo de 
organização, incluindo trans-
formações nos comportamen-
tos, nas relações, instituições e 
até na natureza. Dessa forma, 
acredito que todos temos a mis-
são de propagar essa transfor-
mação e para isso, existem fer-
ramentas facilitadoras que nos 
permitem chegar ainda mais 
longe. Sim! Estou falando da 
campanha Declare o Bem! Seu 
Imposto de Renda Transforman-
do Vidas. Seu objetivo é divul-
gar a ação que pode beneficiar 
crianças, adolescentes e idosos 
em nosso município, a partir do 
incentivo fiscal -, destinação de 
parte do Imposto de Renda devi-
do que pode ser feita ao longo 
do ano-calendário ou agora, no 
preenchimento da Declaração 
de Ajuste Anual do Imposto de 
Renda da Pessoa Física (DIRPF) 
2023, ano-base 2022.

Em Piracicaba, na área da As-
sistência Social, os projetos de-
senvolvidos por organizações da 
sociedade civil, contam com o 
aporte do Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente (Fumdeca) e do Fundo 
Municipal do Idoso (FMI). Es-
ses fundos são gerenciados pela 
Prefeitura, por meio da Coorde-
nação de Gestão Financeira e 
Orçamentária, da Secretaria Mu-
nicipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads).

A captação dos recursos a ess-
es fundos, advém da destinação 
do Imposto de Renda recol-
hido pelos contribuintes, sem 
qualquer ônus para o cidadão, 
ou seja, não aumenta o valor 
do imposto devido e não re-
duz o montante a ser devolvido 
pela Receita Federal, no caso de 
restituição a receber. Por isso, 
podemos afirmar: a destinação 
do Imposto de Renda não impli-
ca em custo algum, pois o valor 
já consta do imposto devido.

A doação destinada a partir 
da aprovação dos projetos, pe-
los Conselhos Municipais dos 
Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA) e do Idoso (CMI) 
garante a promoção, proteção e 
defesa dos direitos desses públi-
cos, com a execução de ações 
que atendem às suas demandas.

Neste ano, o Fumdeca benefi-

ciou mais de 2.000 crianças e ad-
olescentes e o FMI, mais de 150 
pessoas idosas. Os projetos são 
desenvolvidos por organizações 
sérias e totalmente envolvidas 
em programas e ações volta-
das àserviços de acolhimento 
e de medidas socioeducativas; 
enfrentamento da violência, ex-
ploração e abuso sexual contra 
crianças e adolescentes; estímu-
lo à autonomia de crianças e ad-
olescentes com deficiência, além 
das ações voltadas às pessoas 
idosas, realizadas por meio de 
oficinas de música, sustentabili-
dade, inclusão digital, esporte e 
de artesanato, desenvolvidas 
em diversos bairros, facilitando 
o acesso da pessoa idosa e sua 
autonomia.

Cada projeto inscrito está pre-
visto para acontecer no período 
de um ano, mas a cada ano, 
novos projetos são inscritos 
por organizações sociais e, após 
análise, aprovados ou reprova-
dos pelos conselhos.

Neste ano, os fundos munici-
pais celebraram parceria com 
a Associação Atlética Educando 
pelo Esporte; Associação de 
Pais e Amigos dos Autistas de 
Piracicaba (Auma); Associação 
Franciscana de Assistência So-
cial Coração de Maria (Afascom); 
Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae); Asso-
ciação Gaia +; Associação Sín-
drome de Down de Piracicaba 
– Espaço Pipa; Casa do Bom 
Menino; Centro de Reabilitação 
de Piracicaba; Colégio Salesiano 
Dom Bosco São Mário; Asso-
ciação de Atendimento a Pes-
soas com Deficiência Visual de 
Piracicaba (Avistar); Fundação 
Jaime Pereira (Funjape); Casa 
do Amor Fraterno; Centro Re-
gional de Registros e Atenção 
aos Maus Tratos na Infância de 
Piracicaba (Crami); Centro Social 
de Assistência e Cultura São José 
(Cesac) e Pastoral do Serviço da 
Caridade (Pasca).

A destinação do Imposto de 
Renda é a grande oportuni-
dade para que os recursos per-
maneçam no município, criando 
novas oportunidades para trans-
formar vidas de mais crianças, 
adolescentes e pessoas idosas!

Euclidia Fioravante é Secre-
tária de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads)

Estudo: sexo pode acrescentar 
anos à vida do homem

Artigo 

Transformação social: nossa missão!

Artigo 

Sem opiniões precipitadas! É im-
portante ler e consultar a fonte. O 
artigo foi publicado dia 12/04/2023, 
pelo O South China Morning Post 
(Correio da Manhã do Sul da China), 
pelo jornalista Julian Ryall, radicado 
no Japão. 

O site do estudo: https://www.
scmp.com/week-asia/people/arti-
cle/3216792/sex-study-japan-con-
cludes-interest-making-love-can-
add-years-mans-life 

Neste curto espaço, apenas farei 
algumas observações que o estudo 
aponta. O importante é levar em 
consideração à abrangência do es-
tudo, mas o indicador principal foi 
analisar o interesse sobre sexo e 
longevidade numa parcela da pop-
ulação japonesa envolvida na pes-
quisa. 

Cientistas da Universidade de 
Yamagata conduziram um estudo 
de nove anos que rastreou cerca 
de 21.000 participantes em uma 
variedade de áreas, incluindo seus 
históricos médicos e níveis de es-
tresse. Os participantes, homens e 
mulheres, vieram de sete cidades 
da província de Yamagata e tinham 
mais de 40 anos de idade. Após 
ajustar para idade, saúde, edu-
cação, estado civil, frequência do 
riso e níveis de estresse, o risco de 
mortalidade por todas as causas 
foi “significativamente maior em 
homens que não tinham interesse 
sexual do que em homens que tin-
ham interesse sexual”. Exatamente, 
como a falta de interesse sexual 
afeta a saúde e a longevidade per-
manece desconhecida, embora 
várias possibilidades possam ser 
consideradas, acrescentando que 
a falta de interesse pode estar rela-
cionada a estilos de vida pouco sau-
dáveis”. 

  
Embora a citação seja de uma re-

portagem atual, o estudo foi pub-
licado em dezembro, 2022, DOI: 

10.1371/journal .pone.0277967, 
pela revista científica online norte-
americana Plos One, concluiu: “Em 
comparação com os participantes 
que tinham interesse sexual, aque-
les que não tinham interesse sexual 
incluíam porcentagens significati-
vamente mais altas que fumavam, 
bebiam no passado, eram psico-
logicamente perturbados, riam rel-
ativamente com pouca frequência, 
e tiveram menor nível educacional”. 
Apesar dessas limitações, os acha-
dos deste estudo sustentam a ideia 
de que a manutenção do interesse 
sexual tem efeitos positivos na lon-
gevidade, especialmente em ho-
mens. 

A coordenadora da pesquisa Dra. 
Kaori Sakurada, em entrevista ao 
Jornal Asahi, disse: “Interessar-se 
pelas pessoas ao seu redor, incluin-
do o sexo oposto, e interagir com 
elas pode ajudá-lo a permanecer 
mentalmente são e ter algo pelo 
que viver”. Concluiu, que encora-
jar os homens a manter seu inter-
esse pelo sexo pode aumentar sua 
expectativa de vida. Nessa linha, o 
governo canadense, segundo a pes-
quisa de Barbara Marshall, através 
e materiais de promoção da saúde 
pública, começou a entender a ativ-
idade sexual como um elemento de 
uma agenda a reconstrução con-
temporânea do curso da vida sexu-
al de “envelhecer bem”. 

Lendo atentamente a pesquisa, 
pode-se deduzir que, em idade 
acima dos 60 anos, a participação 
em reuniões familiares, exercícios 
físicos sistemáticos, danças, ob-
servações nas praias dos novos 
modelos de vestimentas, atração 
pela sua cara-metade e muita 
alegria em lutar pela liberdade 
poderão ser o elixir para acrescen-
tar mais anos na vida a essas pes-
soas. 

Idico Luiz Pellegrinotti – Profes-
sor universitário.     



Flavia Vieira

Nesta semana, co-
municamos oficial-
mente aos leitores, 

seguidores e parceiros a 
mudança do nosso nome, 
que passou a ser Folha de 
Piracicaba. Foram quase 
5 anos de grande suces-
so com o nome Piracicaba 
Hoje, e estava no momento 
de mudar. Afinal, o jornalis-
mo também enfrenta um 
período de grandes mudan-
ças com maior dinamismo 
presente nos mais diversos 
canais multiplataforma. 

De olho na velocidade da 
informação, necessária e 
pedida pelo exigente leitor, 
que também chamamos 
hoje de seguidores das nos-
sas redes sociais, entende-
mos que adotar esse nome, 
Folha de Piracicaba é uma 
evolução em nossa trajetó-
ria, um olhar cuidadoso para 
o futuro e a permanência na
tradição do jornalismo.

Ficamos muito felizes, pois 
nossa equipe, leitores, se-
guidores e parceiros, abra-
çaram a Folha de Piracicaba 
e estão mais motivados com 
o que há de vir.

Para Marcelo Henrique
Germano, diretor-proprietá-
rio da Folha de Piracicaba, 
“A mudança e a evolução 

são processos naturais ine-
rentes a todo ser humano. 
Conosco não foi diferen-
te. Chegou a hora. Prestes 
a completarmos 5 anos o 
nome fantasia está sendo 
mudado investindo em seu 
crescimento para cada vez 
mais prestar um serviço de 
qualidade e com segurança 
ao seu público. Era o empur-
rãozinho que faltava para 
alavancarmos novos proje-
tos sem abrir mão das nos-
sas crenças e compromisso 
com a verdade, sempre!”

A diretora de conteúdo, 
Rosana Di Hipolito, revela 
que mudar é também uma 
atitude de coragem, “Mudar 
é um desafio de quem vive 
sintonizado com o mundo 
atual. Não é uma atitude 
fácil, pois exige reflexão, 
análise, propósitos claros e, 
principalmente, coragem. 
Entretanto, vale a pena en-
frentar o desconhecido. A 
Folha de Piracicaba está 
ciente da necessidade de 
progredir sempre. O novo 
nome é fruto de uma rees-
truturação interna que volta 
os olhos para o jornalismo 
online do interior de São 
Paulo. As mudanças deste 
jornal refletem o desejo de 
acompanhar este mundo 
em permanente evolução”.

A jornalista Flávia Vieira, 

que faz parte da equipe há 
1 ano, acredita que o novo 
nome trará novas oportu-
nidades, “As mudanças fa-
zem parte da rotina de toda 
a empresa. Elas nos fazem 
enxergar novas possibilida-
des, e nos dão energia para 
seguir mais empenhados. 
Tenho muito orgulho em 
fazer parte da equipe Folha 
de Piracicaba, que carrega 
a fortaleza e a boa herança 
do nome “Folha”. Boas-vin-
das à Folha de Piracicaba. 
Boas-vindas para novas 
oportunidades”. 

Segundo Maurício Ribeiro, 
jornalista e que semanal-
mente traz boas dicas cul-
turais no nosso caderno de 
Cultura, estar nessa equipe 
é ter histórias para contar 
para as próximas gerações, 
“Participar desse movimen-
to de nascimento da Folha 
de Piracicaba é uma opor-
tunidade única, histórica! 
O jornalismo internacional 
atravessa um momento tão 
delicado... Estão surgindo 
tantos canais sem credibili-
dade, com gente curiosa que 
não faz ideia do que é fazer 
comunicação de qualidade e 
com responsabilidade. Estar 
no time de profissionais que 
faz a Folha de Piracicaba sair 
do papel é algo que eu que-
ro contar pros meus bisne-
tos lá na frente”.

E contamos também com 
outro grande parceiro, Sid-
ney Schimidt, que está com 
nossa equipe nesse mo-
mento de mudanças, e é 
um dos responsáveis pelo 
avanço da Folha de Pira-
cicaba no universo do de-
senvolvimento de conteúdo 
audiovisual, “Antes de co-
meçar, preciso mencionar 
o trabalho excepcional rea-
lizado em Piracicaba pelos
comunicadores Rosana Di
Hipolito e Marcelo Germa-
no. A Folha de Piracicaba é a
prova da dedicação e exce-
lência desses profissionais,
um jornal sério que se co-
necta com as tradições da
cidade e oferece um edito-
rial claro e objetivo. A XMT
digital, responsável pela
realização do conteúdo au-
diovisual, tem a honra e
oportunidade de fazer par-
te da Staff de alto gabarito
deste veículo, unindo forças
e usando a tecnologia do
streaming para levar infor-
mações importantes aos
piracicabanos. A Folha de
Piracicaba é um marco que
separa o antigo do novo, o
analógico do digital, e está
escrevendo a história com
assertividade, informando
a população sobre os acon-
tecimentos cotidianos da
região. Assim sendo, a nos-
sa agência está pronta para
trabalhar, somar e registrar

os momentos mais signifi-
cativos da nossa região e 
dar as boas-vindas ao novo 
e às novas oportunidades. 
Parabéns, Folha de Piracica-
ba!”, diz Sidnei. 

Acreditamos que todas as 
mudanças vêm para o bem. 
Seguimos nossa trajetória 
com uma equipe engajada, 
trazendo para você diaria-
mente as principais infor-
mações de Piracicaba, além 
de matérias nas editorias, 
comportamento, saúde, 
pet, entretenimento, turis-
mo e muito mais. Quere-
mos mantê-lo informado e 
também contribuir com o 
seu dia a dia. 

Vamos continuar con-
quistando o respeito e cre-
dibilidade de nossos 
leito-res, seguidores e 
parceiros. Pois, é para 
isso que vie-mos, trazer 
um jornalismo diferente, 
dinâmico e atuar com 
excelência.

 “Contamos com você 
para escrever uma nova 
história! 
canais. 

Siga nossos 
Instagram, 

facebook, Youtube e o 
portal: www.folhadepiraci-
caba.com.br.”
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O CECAN- Centro 
do Câncer da 
Santa Casa de Pi-

racicaba completa 30 anos 
de existência e, em come-
moração a data, recebeu 
na noite da última quin-
ta-feira, 20, membros de 
entidades representativas 
e órgãos governamentais; 
secretários municipais, 
vereadores e deputados 
estaduais; instituições de 
saúde e de educação; clí-
nicas médicas e veículos 
de comunicação; médicos, 
funcionários, amigos e fa-
miliares.

Os convidados foram 
recepcionados no Espaço 
Terrá pelos oncologistas 
André Moraes, Fernando 
Medina e Mary da Silva 
Thereza, diretores da Uni-

dade.  “Estamos honrados 
em compartilhar essa tra-
jetória com os represen-
tantes de Piracicaba, cida-
de que nos acolheu há 30 
anos para que pudésse-
mos nos dedicar com êxito 
e paixão à prevenção, ao 
diagnóstico, ao tratamento 
e à reabilitação da pessoa 
portadora de câncer”, dis-
seram.

Segundo eles, ao longo 
deste período, a Unidade 
atendeu mais de 27 mil 
pacientes, 85% deles pelo 
SUS- Sistema Único de Saú-
de. Dedicou-se também à 
realização de campanhas 
preventivas permanentes, 
à manutenção de grupos 
de apoio a pacientes e fa-
miliares e à realização de 
pesquisas científicas.

“Só chegamos até aqui 

por conta da equipe mul-
tiprofissional que reúne 13 
médicos especialistas nas 
áreas de oncologia e radio-
terapia e 57 profissionais 
nas áreas de enfermagem, 
nutrição, psicologia, farmá-
cia, serviço social, técnico 
dosimetrista, técnico em 
radioterapia, pessoal ad-
ministrativo e apoio”, afir-

maram os diretores.

Para isso, a Unidade dis-
põe de amplas recepções e 
consultórios médicos para 
o atendimento de seus
pacientes, familiares e 
acompanhantes; moderna
Unidade de Radioterapia;
Unidade de Quimioterapia
e Hormonioterapia; Farmá-
cia própria para a manipu-
lação de quimioterápicos;
e Laboratório para exames,
com o acompanhamento
do paciente durante todo
o tratamento.

Para os oncologistas, gra-
ças ao alto nível tecnoló-
gico e à resolutividade da 
assistência, hoje o CECAN 
é referência regional em 
oncologia, equiparando-se 
aos grandes centros mé-
dicos do país e da América 
Latina. “Mas nem sempre 
foi assim”, observam.

Segundo eles, à época, 
a cidade não dispunha de 
nenhum tipo de estrutura 
na área oncológica, limitan-

do-se a identificar os casos 
de câncer e encaminhar 
os pacientes para trata-
mento em centros clínicos 
especializados de outras 
regiões, gerando enormes 
transtornos e dificuldades 
a pacientes e familiares.

“O início foi tímido e de-
safiador e, em 1993, a Uni-
dade atendia pouco mais 
de 120 pacientes. Hoje, o 
CECAN registra 1.200 no-
vos casos de câncer por 
ano”, revelam.

Para eles, o diferencial 
da Unidade está na as-
sistência humanizada, no 
atendimento padrão, na 
modernidade tecnológica, 
na qualificação profissio-
nal e, sobretudo, no rela-
cionamento que aproxima 
equipe, paciente e família, 
para integralidade da as-
sistência. “A proposta é 
atuar para ser reconhecido 
como centro de excelência 
em oncologia pela capaci-
dade técnico-científica da 
equipe”, concluíram.

Cecan celebra 30 anos de excelência 
Unidade comemora a data com projetos de ampliação do Serviço, que é referência regional em Oncologia

Os médicos oncologistas Fernando Medina, Mary da Silva Thereza e André Moraes, diretores do CECAN e 
anfitriões da noite

Marcelo Germano/Folha de Piracicaba

https://cdvac.com.br/
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Os 30 anos do Cen-
tro do Câncer da 
Santa Casa de Pi-

racicaba (Cecan) foram 
destacados na última quar-
ta-feira (19) pelo deputado 
estadual Helinho Zanatta 
(PSC), vice-presidente da 
Assembleia Legislativa do 

Estado de São Paulo. 

O parlamentar apresen-
tou Voto de Congratulações 
ao Cecan pela data come-
morativa. O documento 
será enviado aos direto-
res Fernando Medina da 
Cunha, André Augusto Jú-
nior Gemeinder de Moraes 

e Mary da Silva Thereza e 
também para a direção do 
hospital.  

O Cecan foi fundado em 
Piracicaba no dia 24 de 
março de 1993. Naquela 
ocasião, o oncologista Fer-
nando Medina decidiu es-
tender a proposta também 
a Piracicaba, impulsionado 
pela experiência de implan-
tar e conduzir um reconhe-
cido centro oncológico em 
Campinas. Com a parceria 
dos amigos oncologistas 
André Augusto Júnior Ge-
meinder de Moraes e Mary 
da Silva Theresa implantou 
uma clínica de oncologia. 

Nessa época, como expli-
cou o deputado, a cidade 
não dispunha de qualquer 
estrutura na área oncoló-
gica. A cidade se limitava a 
identificar os casos de pa-
cientes com câncer e enca-
minhá-los para tratamento 

em centros clínicos especia-
lizados de outras regiões. 

A demanda da cidade por 
tratamento oncológico es-
pecializado, além do desejo 
dos especialistas de levar 
assistência também a pa-
cientes do Sistema Único 
de Saúde (SUS), aproximou 
o grupo da Santa Casa de
Piracicaba, que cedeu parte
da estrutura da antiga ala
de psiquiatria do hospital.
Com essa parceria, o gru-
po começou a investir na
adequação do espaço para
funcionamento da unidade
oncológica.

As atividades do Cecan ti-
veram início em 10 de agos-
to de 1994. De lá para cá 
muitos avanços foram regis-
trados. Por isso, a celebra-
ção da data relevante para a 
saúde pública de Piracicaba, 
sobretudo para os pacientes 
oncológicos. Helinho desta-

cou que é meritório o reco-
nhecimento a toda a equipe 
pelos relevantes serviços e 
nos últimos 30 anos.  

Segundo ele, “o Cecan faz 
um trabalho de grande im-
portância para Piracicaba 
e região. Nosso mandato é 
voltado à saúde, ao social e 
à melhoria da qualidade de 
vida da população. Faremos 
o que estiver ao nosso alcan-
ce para a população. Com
isso, nós reconhecemos pu-
blicamente esse trabalho,
feito por pessoas aguerridas
e abnegadas”, disse.

SANTA CASA – Recente-
mente, Helinho Zanatta, 
numa parceria com o depu-
tado federal Gilberto Nasci-
mento, destinou R$ 1 milhão 
para a Santa Casa, reconhe-
cendo o trabalho que o hos-
pital desenvolveu no aten-
dimento aos usuários do 
Sistema Único de Saúde.

05Cidade
www.folhadepiracicaba.com.br     Piracicaba, 23 de abril de 2023

Na Alesp, Helinho Zanatta destaca os 30 anos do Cecan
O parlamentar apresentou Voto de Congratulações ao Cecan pela data comemorativa.
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 Segundo o deputado estadual Helinho Zanatta, seu mandato é voltado 
à saúde, ao social e à melhoria da qualidade de vida da população

https://sincop.com.br/


 Mauricio Ribeiro

Os personagens 
desta história da 
vida real não que-

rem se identificar. Eles têm 
medo. E a ameaça, apesar 
de rondar o mundo virtu-
al, vem ganhando força no 
mundo real. Por isso, 
seus nomes serão tro-
cados. Mas eles po-
deriam fazer parte do 
seu círculo de amigos; 
poderiam morar na 
sua rua, ou pior: pode-
riam estar dentro da 
sua casa. Ou será que 
não estão?

Felipe tem 22 anos. 
Como muitos rapazes 
de sua idade, leva uma 
vida normal. Trabalha, 
estuda, namora e se 
diverte jogando. Con-
soles diversos. Desde 
jogos que rodam no 
seu Playstation até 
games que exigem 
conexão com internet 
e a possibilidade de 
interagir com pessoas do 
mundo inteiro. A paixão 
por este tipo de diversão 
o levou além, e ele abriu 
uma conta no Discord.

O Discord é uma plata-
forma de comunicação 
em tempo real, projetada 
para comunidades online, 
principalmente para joga-
dores de videogames. Ele 
permite que as pessoas se 
conectem por meio de chat 
de voz, texto e vídeo, em 
grupos ou em chats priva-

dos; oferecendo recursos 
como salas de bate-papo 
em texto e voz, opções de 
compartilhamento de tela, 
integração com outros 
aplicativos e bots para au-
tomatizar tarefas simples. 
Ele também possui recur-
sos de segurança, como a 

capacidade de criar salas 
de bate-papo privadas e 
controlar quem pode aces-
sá-las. E foi aí que Felipe 
descobriu a face oculta da 
plataforma.

Fazendo contato com joga-
dores que compartilhavam 
do seu gosto por games, o 
jovem percebeu que nem 
todos estavam ali apenas 
pela diversão. Alguns usuá-
rios, com suas identidades 
escondidas por trás de nick-
names (apelidos) e avatares 

(imagens) se sentiam mais à 
vontade para levar a conver-
sa num outro sentido, além e 
alheio às estratégias dos jo-
gos. “Não era apenas um lu-
gar seguro pra trocar ideias, 
ensinar macetes, dar dicas... 
Tinha gente com todo tipo 
de proposta, desde convites 
para fazer parte de comuni-
dades nazistas até desafios 
pra cometer coisas absur-
das na vida real”, revelou 
ele. Absurdas como? “Ma-
chucar pessoas... Perseguir 
2 minorias... Matar gente”. 
Felipe precisou ser corajoso, 
e cancelou sua conta. Como 
nunca usou seu nome real, 
nem compartilhou seus da-
dos pessoais com ninguém 
ali, simplesmente deixou de 
existir dentro do Discord. 
“Preferi sair”, desabafa. 
“Quero distância de gente 
assim”

Felipe é adulto, e sabe 
o que quer. Jack Teixeira 
(nome real), membro da 
Guarda Aérea Nacional 
de Massachussets (USA), 
também é adulto, e sabia 
muito bem o que estava 
fazendo quando foi pre-
so. O homem, de 21 anos, 
compartilhou arquivos se-
cretos em um grupo online 
que liderava no Discord, o 
“Thug Shaker Central”. Ele 
vazou documentos de se-
gurança nacional dos Esta-
dos Unidos na comunidade 
virtual sob sua liderança, 
onde se discutia uso de ar-
mas, equipamentos milita-
res e religião. Eram 24 in-
tegrantes, todos admitidos 

via convite. E o Discord, 
como muitas plataformas 
digitais, não pergunta sua 
idade na hora de abrir 
uma conta. Ou, se pergun-
tam, como as redes so-
ciais Facebook, Instagram 
e Twitter, não há nada 
que impeça uma criança 
ou adolescente de fazer o 
seu registro. A esfera vir-
tual ainda é muito frágil no 
quesito segurança; e essa 
fragilidade tem se escan-
carado nos últimos dias, 
quando diuturnamente a 
imprensa mundial noticia 
atos de terrorismo cuja 
gênese pode até não ser 
o mundo digital, mas que 
passa pela tela (e pelos 
olhos) de muita gente ino-
cente. Inocente como Me-
lissa, filha de Carlos e Dé-
bora, 11 anos, precoce no 
uso das redes e com uma 
cabecinha criativa cheia de 
boas ideias. Qual o proble-
ma de autorizar que a filha 
tenha uma conta no Tik 
Tok? Todas as meninas da 
sua idade têm. Até aí, nada 
demais... Até o dia em que, 
folheando os cadernos da 
filha espalhados na mesa 
de estudo do quarto, Dé-
bora se choca: diversas su-
ásticas, símbolos nazistas, 
desenhados com canetas 
multicoloridas, formando 
mosaicos “inocentes”. De 
onde Melissa teria tirado a 
inspiração?

Antes de contar o desfe-
cho desse episódio, con-
vém esclarecer. A suásti-
ca é um símbolo que tem 
uma história muito anti-
ga e variada, mas que se 
tornou famoso em todo o 
mundo por ter sido ado-
tado pelo partido nazista 
alemão durante a Segunda 
Guerra Mundial. O partido 
nazista promoveu políticas 
de genocídio e atrocidades 
contra grupos étnicos, in-
cluindo judeus, ciganos, 
3 homossexuais e pesso-
as com deficiência. Desde 
então, a suástica tem sido 
amplamente associada a 
essas ideologias e atroci-
dades e, portanto, é con-
siderada um símbolo de 
ódio e discriminação. No 
Brasil, a suástica é proibi-
da como símbolo desde 
1934, quando foi sancio-
nada uma lei que proibia a 
propaganda e a divulgação 
de ideias nazistas e fascis-

tas. O uso da suástica em 
qualquer forma, seja como 
um símbolo explícito ou 
disfarçado, é considerado 
uma violação da lei e pode 
levar a ações legais. A proi-
bição da suástica é uma 
medida para combater o 
discurso de ódio e a discri-
minação, e para promover 
a tolerância e a diversida-
de no país. Débora, mãe de 
Melissa, talvez não saiba 
tão detalhadamente disso, 
mas se assustou quando 
viu no meio dos papeis da 
filha o “símbolo maldito”. 
Onde foi que a menina 
aprendeu a desenhar aqui-
lo? Bastou perguntar: “um 
monte de gente no Tik Tok 
usa esse símbolo, mãe”. E 
a rede não censura. Ob-
viamente o jurídico que 
representa a plataforma 
no Brasil sabe desta legis-
lação, mas o aplicativo não 
tem recursos para coibir o 
uso da suástica nos perfis 
e postagens dos usuários. 
E nem todo mundo é ino-
cente como Melissa. Muita 
gente está na plataforma 
para fazer apologia ao ne-
onazismo, congregar sim-
patizantes e recrutar gente 
que não faz a mínima ideia 
do que foi o holocausto 
nazista. Carlos, o pai, deu 
a decisão final. “Tive que 
acessar a conta da minha 
filha pra ter certeza do 
que fazer. E se você entra 
no perfil de alguém no Tik 
Tok, aparece pra pessoa 
que você acessou. Então 
excluímos a conta dela. 
Não queremos nenhum 
tipo de envolvimento”.

O medo de Carlos é fun-
damentado. Há gente mui-
to mal-intencionada e mui-
to bem articulada quando 
se fala em invadir a priva-
cidade alheia. Nem sempre 
o mero recurso de “bloque-
ar” alguém, seja em que 
rede for, é eficiente para 
resguardar a sua seguran-
ça. A decisão mais difícil, 
que é abandonar as redes, 
por vezes é a melhor saída. 
Principalmente em tempos 
em que uma grande rede, 
como o Twitter, é chamada 
para prestar esclarecimen-
tos à autoridade maior da 
nação em termos de segu-
rança e defesa e simples-
mente não consegue se 
explicar. Mas isso é tema 
para uma próxima edição.
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Foto: Banco de imagem

Coragem para desistir
Sair das redes sociais será a única opção possível?

O Discord é uma plataforma de comunicação em tempo real, projetada para comunidades online, 
principalmente para jogadores de videogames

“Nem sempre o 
mero recurso de 

“bloquear” alguém, 
seja em que rede 

for, é eficiente 
para resguardar a 

sua segurança. A 
decisão mais difícil, 
que é abandonar as 
redes, por vezes é a 

melhor saída”



07Cidade
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 23 de abril de 2023

Folha de Piracicaba

A memória é um tesou-
ro que guardamos 
em nossos corações 

e que nos ajuda a manter vi-
vas as lembranças de pessoas 
queridas que já partiram. 

É importante que possa-
mos recordar e homenagear 
nossos entes queridos, seja 
através de orações, visitas ao 
cemitério ou outras formas 
de homenagem que possam 
manter viva a memória e o 
amor que sentimos por eles.

No Cemitério Parque da 
Ressurreição de Piracicaba, 
sabemos da importância que 
essas homenagens possuem 
e oferecemos diversas opções 
para que nossos visitantes 
possam recordar com carinho 

e respeito. Desde missas par-
ticulares à venda de jazigos e 
até a disponibilidade de ser-
viços como a ornamentação 
de túmulos e missas de ho-
menagens. Tudo é pensado 
para atender às necessidades 
de nossos visitantes e tornar 
esse momento de lembrança 
e homenagem mais tranqui-
lo e acolhedor, oferecendo à 
família um local para visitar e 
prestar suas homenagens.

Acreditamos que essas são 
maneiras de manter viva a sua 
memória e o amor que sente 
por eles. Queremos que você 
se sinta confortado e ampa-
rado nesse momento tão de-
licado e que as homenagens 
possam ser feitas de forma res-
peitosa e digna. 

Convidamos toda a popu-

lação para visitar o Cemitério 
Parque da Ressurreição de Pi-
racicaba e conhecer nossos ser-
viços, para que possam prestar 
suas homenagens de forma 
tranquila e acolhedora. Esta-
mos aqui para oferecer apoio e 
conforto nesse momento.

O Cemitério Parque da Res-
surreição de Piracicaba fun-
ciona todos os dias das 07h às 
17h para visitas, homenagens 
e demais serviços. Além disso, 
para atender às necessidades 
das famílias em momentos de 
perda, oferecemos atendimen-
to funeral 24h, garantindo su-
porte e assistência em todos os 
momentos. Para mais informa-
ções sobre os serviços ofere-
cidos, acesse o site parqueda-
ressurreicao.com.br ou entre 
em contato pelo WhatsApp (19) 
3376-0853.

Para atender às necessidades das famílias em momentos de perda, 
oferecemos atendimento funeral 24h, garantindo suporte 
e assistência em todos os momento
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Lembranças eternas: a importância de 
homenagear nossos queridos entes falecidos

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933760853
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O Presidente da As-
sembleia Legisla-
tiva do Estado de 

São Paulo (Alesp), André do 
Prado, nomeou os membros 
das comissões permanentes 
para o primeiro biênio da 
20ª legislatura e o deputa-
do estadual Alex Madureira 
participará de quatro das 21 
comissões existentes no par-
lamento paulista.

Alex Madureira integrará 
as comissões de Saúde; Fi-
nanças, Orçamento e Pla-
nejamento; Fiscalização e 
Controle; e a de Comissão 
de Administração Pública e 
Relações do Trabalho.

“São comissões importan-
tes essas para qual fui no-
meado, portanto fiquei mui-
to satisfeito, porque todas 
tem algo muito próximo das 
bandeiras que defendo em 
meu mandato. Assim, com 
certeza, ficarei ainda mais 
próximo desses assuntos 
por conta dessa função que 
passo a exercer nos pró-
ximos dois anos”, afirmou 
Alex Madureira.

As Comissões Permanen-
tes são órgãos técnicos 
compostos por grupos de 
sete, nove ou onze parla-
mentares indicados para 
compô-las, por períodos de 
dois anos e têm a incum-
bência de discutir e apreciar 
projetos de lei, emendas e 
outras proposições, antes 
de sua votação em Plenário.

As nomeações foram pu-
blicadas na edição da úl-
tima sexta-feira (14), do 
Diário Oficial do Estado de 
São Paulo, e apresentam a 
função dos parlamentares 
para os próximos dois anos. 
“A composição de cada co-
missão varia em relação a 
quantidade de membros, 
mas cada um desses grupos 

colegiados, especializados 
em diferentes áreas, é res-
ponsável por analisar pro-
jetos de lei e dar aval para 
que possam ser votados”, 
explicou o parlamentar. 
“Também podemos convi-
dar e convocar autoridades 
públicas para prestar escla-
recimentos e realizar audi-
ências públicas”, completou 
Alex Madureira.

Frentes Parlamentares

Na mesma edição do Diá-
rio Oficial do Estado de São 
Paulo, nos atos do presiden-
te da Alesp, foi publicada a 
nomeação dos membros e 
a coordenação de 80 Fren-
tes Parlamentares da atual 
Legislatura. Presente em 
10% das frentes existentes, 
o deputado Alex Madureira 
irá participar em oito delas.

“As Frentes Parlamenta-
res representam grupos 
de deputados e deputadas 
que se reúnem, acima dos 
interesses partidários, para 
a discussão e o aperfeiço-
amento da legislação e de 
políticas públicas de um de-
terminado tema, com a par-

ticipação de representantes 
da sociedade civil e órgãos 
públicos”, esclareceu o par-
lamentar piracicabano.

Alex Madureira se fará 
presente nas seguintes 
frentes parlamentares:

Entidades Sociais, Santas 
Casas e Hospitais Filantró-
picos; Agronegócio Paulis-
ta; Empreendedorismo e 
Combate à Guerra Fiscal; 
Evangélica; Defesa Civil; 
Defesa dos Direitos da Mu-
lher; Defesa da Assistência 
Farmacêutica no Estado de 
São Paulo; e a de Apoio à 
Indústria da Construção e 
Mineração.

“Vamos atuar fortemente 
nas oito frentes parlamenta-
res que me foram atribuídas, 
propondo debates e dialo-
gando com os mais variados 
setores da sociedade para 
contribuir com os temas e 
criar políticas públicas que 
sejam destinadas a popula-
ção. Lembrando que dentro 
de sua área de atuação, cada 
grupo, precisa encaminhar à 
Mesa Diretora um relatório 
anual de suas atividades”, 
concluiu Alex Madureira.

Foto: Aldo Guimarães

Alex Madureira participará de 4 
comissões permanentes da Alesp
Deputado estadual também integrará 8 frentes parlamentares 

Alex Madureira integrará as comissões de Saúde; Finanças, Orçamento 
e Planejamento; Fiscalização e Controle; e a de Comissão de 
Administração Pública e Relações do Trabalho

Folha de Piracicaba

A concessionária Mi-
rante participou, por 
meio da área de Res-

ponsabilidade Social, da Ação 
Comunitária – CRAS Mario 
Dedini e Equipe Volante, que 
ocorreu no último fim de se-
mana, nas instalações do cen-
tro. Entre as atividades, com 
serviços de assistência social, 
saúde e trabalho, a equipe de 
Responsabilidade Social da 
Mirante promoveu uma Ofici-
na de Sabão Ecológico.

A oficina integra o Progra-
ma De Olho no Óleo, que 
tem como objetivo principal 
a conscientização sobre o 
descarte correto do óleo de 
cozinha usado. “O óleo de 
cozinha usado, descartado 
na rede coletora de esgoto, 
gruda nas paredes da tubu-
lação, forma crostas e, por 
consequência, causa entupi-
mentos. Fazemos um traba-

lho constante de conscienti-
zação para que as pessoas 
não descartem esse óleo no 
ralo das pias”, afirma o ana-
lista de Responsabilidade So-
cial da Mirante, Gabriel Ber-
tolo. Ele lembra ainda que 1 
litro de óleo contamina 20 
mil litros de água.

Para a fabricação de sabão 
ecológico, são necessários 
óleo de cozinha, soda, de-
sinfetante e detergente, ou 
sabão em pó. “Aprender a fa-
zer sabão a partir do óleo de 
cozinha usado tem um apelo 
ecológico grandioso porque, 
além desse material não ser 
descartado de forma incor-
reta, pode gerar renda para 
quem o fabrica, até ajudar na 
economia familiar”, afirma o 
analista de Responsabilida-
de Social da Mirante, Gabriel 
Bertolo.

Armazenar o óleo usado é 
bem simples:

1) Filtre o óleo: após   uti-
lizar o óleo para frituras, é 
necessário filtrá-lo assim que 
ele esfriar, sobretudo se for 
em frituras que deixam res-
tos de comida.

2) Armazene em garrafas 
PETs: após utilizar o óleo de 
fritura, resfriá-lo e filtrá-lo, 
armazene-o em uma garra-
fa PET. Essa atitude reduz 
os riscos de entupimento de 
tubulações e conserva o óleo 
para que ele seja encaminha-
do para os pontos de coletas 
e, também, para ser utilizado 
nas oficinas de sabão ecoló-
gico do Programa De Olho 
no Óleo.

CONTATO

Ficou interessado? Entre 
em contato pelo e-mail res-
ponsabilidadesocial@miran-
teppp.com.br ou pelo (19) 
97104-4007 (Whatsapp).

Mirante promove Oficina de Sabão Ecológico durante Ação Comunitária

Gabriel Bertolo ministrou Oficina de Sabão Ecológico
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Vanderlei Zampaulo 

A deputada estadual 
Professora Bebel, 
principal lideran-

ça do PT na região, diz que 
a destinação de 55 vagas 
pelo programa “Mais Mé-
dicos” para a região de Pi-

racicaba pelo Ministério da 
Saúde  é resultado do cum-
primento de promessa fei-
ta pelo presidente Lula du-
rante a campanha eleitoral 
do ano passado. Piracicaba 
que tinha oito profissionais 
do programa passará a 
contar com 16. Na região, 

foram destinadas 55 vagas  
pelo programa. 

O programa foi criado 
pela então presidente Dil-
ma Rousseff e chegou a 
ser responsável por 100% 
da atenção primária em 
1.039 municípios, contra-
tou mais de 18 mil pro-
fissionais e beneficiou 63 
milhões de brasileiros. O 
“Mais Médicos” foi relança-
do pelo presidente Lula no 
mês passado, rebatizado 
de “Mais Saúde para o Bra-
sil” e garantiu para Piraci-
caba 16 vagas, enquanto 
que para Capivari, Char-
queada, Elias Fausto, Ipe-
úna, Nova Odessa, Rafard, 
Saltinho e São Pedro uma 
vaga. Já para Cosmópolis 
11 vagas, Limeira 16 vagas 
e Santa Bárbara D´Oeste 
quatro vagas. 

Para a deputada Bebel, 
o relançamento deste pro-
grama vai contribuir para 
aumentar a oferta de mé-

dicos no sistema público 
de saúde. “Atualmente, 
todos sabemos que fal-
tam médicos tanto em 
Piracicaba como em toda 
região”, ressalta. O pro-
grama “Mais Médicos” che-
gou a ser responsável por 
100% da atenção primá-
ria em 1.039 municípios, 
contratou mais de 18 mil 
profissionais e beneficiou 
63 milhões de brasileiros. 
Piracicaba, por exemplo, 
chegou a ter cerca de 25 
médicos contratados pelo 
programa, que atuavam 
no programa “médico de 
família” da Prefeitura da 
cidade. 

De acordo com a par-
lamentar, governo fede-
ral,  “além de ampliar o 
número de profissionais 
na saúde, o programa vai 
trabalhar para melhorar 
o SUS com investimentos 
para construção e refor-
mas de Unidades Básicas, 

ampliando o atendimento 
no Brasil”. “Com o relan-
çamento do programa, os 
resultados já começaram 
a aparecer com a contra-
tação de mais médicos”. 

Bebel diz que infelizmen-
te, nos últimos anos, a for-
ma como o governo tratou 
o “Mais Médicos” mostra o 
descaso que sofreu o SUS”, 
prejudicando a população 
que depende do sistema 
público de saúde, que sen-
te a falta de médicos nas 
unidades básicas de saúde. 
“O que acontece em Piraci-
caba, também ocorre nas 
demais cidades brasileiras, 
com a população tendo 
muita dificuldade em obter 
atendimento médico. Ago-
ra, com o fortalecimento 
deste programa, a nossa 
expectativa é de que seja 
reduzida a falta de médicos 
tanto em Piracicaba como 
na região, assim como em 
todo país”, enfatiza.
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Para a deputada Bebel, o relançamento deste programa vai contribuir 
para aumentar a oferta de médicos no sistema público de saúde

Bebel diz que Lula cumpre promessa  ao retomar 
“Mais médicos”, garantindo 55 profissionais na região
Piracicaba está dobrando de 8 para 16 médicos contratados pelo programa 
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A saúde bucal de 
empresários, co-
laboradores e de-

pendentes entrou para o 

rol das prioridades do Si-
mespi (Sindicato das Indús-
trias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, 
Eletrônico, Siderúrgicas e 
Fundições de Piracicaba, 

Saltinho e Rio das Pedras), 
que acaba de firmar parce-
ria com a Uniodonto Piraci-
caba. A partir de agora, as 
mais de 200 empresas as-
sociadas podem proporcio-

nar acesso a tratamentos e 
procedimentos realizados 
por mais de 340 cirurgiões-
dentistas cooperados, com 
atendimento em consul-
tórios particulares e com 
hora marcada, entre outros 
benefícios.

“Este é mais um avanço 
que o Simespi comemora, 
ao oferecer este apoio às 
empresas associadas que 
investem na saúde e na 
qualidade de vida de seus 
colaboradores, dependen-
tes e diretores”, afirma Eri-
ck Gomes, presidente da 
entidade.

Com acesso ao mais com-
pleto plano odontológico 
oferecido pela cooperativa, 
as associadas ao Simespi 
contarão com a cobertura 
integral de 80% das neces-
sidades odontológicas, co-
bertura parcial nos demais 
tratamentos odontológicos 
com pagamento facilitado, 
pronto-atendimento de ur-
gência 24h e atendimento 

de urgência em todo o país. 
Empresas que já tenham 
convênio Uniodonto po-
dem migrar para plano ofe-
recido por meio da parceria 
com o Simespi. As empre-
sas associadas que opta-
rem pelo plano são isentas 
de taxa de inscrição. 

“Até 15 de julho, todas 
as associadas que contra-
tarem o plano empresarial 
terão o número de ade-
sões somadas e o valor das 
mensalidades será cobrado 
de acordo com a tabela da 
Uniodonto, ou seja, quanto 
mais empresas e pessoas 
entrarem neste período, 
menor será o valor da men-
salidade”, explica o presi-
dente do Simespi.

Para mais informações 
sobre o plano empresarial 
Uniodonto, as empresas 
associadas podem entrar 
em contato pelo Whatsa-
pp (19) 99711-1282 ou pelo 
e-mail convenios@simespi.
com.br.

Simespi firma parceria com Uniodonto

Erick Gomes, presidente do Simespi, e Cláudio Zambello, presidente da Uniodonto, assinaram o contrato de parceria

Foto: Engenho da Notícia
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Desde 2017 foi estabe-
lecido, pela Secreta-
ria de Meio Ambien-

te do Estado de São Paulo, 
critérios objetivos, exclusiva-
mente para as ocorrências 

de incêndios canavieiros. São 
14 critérios, sendo que cinco  
deles referem-se exclusiva-
mente a manutenção e lar-
gura adequada de aceiros, 
representando cerca de 48% 
da pontuação total, estabe-
lecida na Legislação Vigente.

ACEIROS
Técnica ajuda a evitar propagação de fogo

Figura 3. Aceiro com medida e manutenção regular
 
Aceiros de aglomeração residencial e industrial 

Medida do aceiro maior que 15 metros

Aceiro Adequado
Conheça os tipos de aceiros e suas respectivas medidas:

Aceiros de unidade de conservação, área de preservação perma-
nente APP, Reserva legal e fragmentos florestais (matas).

Medida do aceiro entre 6 metros e 10 metros

  Figura 1. Aceiro de fragmento florestal com medida regular, 
porém com manutenção inadequada

Figura 2. Aceiro de fragmento florestal com medida e manutenção 
adequado 

2 - Aceiros de estradas, rodovia municipal, estadual ou federal e 
via de acesso movimentada.

Medida do aceiro entre 3 metros e 7 metros

Figura 4. Carreador interno com medida e manutenção adequada

Fonte:
 Beatriz Martins – Química da AFOCAPI
Eng. Agr. Bruno Porte Ribeiro – Coordenador da AFOCAPI
Rodrigo Cunha Ducatti - Gestor Ambiental
Eng. Agr. Gabriel Nalle Bertoli

4 - Aceiro de divisa de propriedade
 
Medida do aceiro 3 metros

5 - Carreadores internos

Medida do aceiro 3 metros

 Aceiro com 
largura regular; 
porém com 
manutenção 
inadequada
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Colocar em prática ex-
periência de Jaguariú-
na, que desponta no 

país como a 5.ª cidade brasi-
leira a zerar a fila de espera 
de castrações, devido às po-
líticas públicas dos direitos 
dos animais, em funciona-
mento desde 2005.

Para conferir esta realida-
de, no despertar de cons-
cientização sobre saúde 
pública, a vereadora Ales-
sandra Bellucci (Republica-
nos), na manhã desta últi-
ma quarta-feira (19) visitou 
esta cidade, de 70 mil habi-
tantes, da região metropoli-
tana de Campinas, quando 
se reuniu com a secretária 

municipal de Saúde, Maria 
do Carmo de Oliveira Peli-
são e o médico veterinário, 
coordenador de Saúde, José 
Eduardo Cheib de Moraes.

José Eduardo mostrou 
power point especial para 
explicar a dimensão destas 
políticas, que passam pelo 
respaldo de legislações es-
pecíficas, além de contar 
com voluntários e parcerias 
com Ongs e universidades, 
onde por intermédio do 
Cartão Cidadão, a exemplo 
do que foi recentemente 
implantado em Piracicaba, 
busca-se o cadastramento 
de todo cidadão e, dos ani-
mais de estimação de cada 
residência, mediante elabo-
ração de questionário es-

pecífico, em dados a serem 
inseridos no sistema único. 

Alessandra Bellucci es-
teve acompanhada pelo 
secretário municipal de 
Saúde de Piracicaba, File-
mon Silvano, juntamente 
com equipe técnica ligada 
à empresa que implantou 
o sistema do Cartão PiraCi-
dadão, integrada por Renê 
Oliveira, Guilherme Queiroz 
e Rafael Godoi.

A parlamentar enfatizou 
a relevância desta experiên-
cia, o que poderá viabilizar 
novas atuações da prefeitu-
ra, principalmente em bair-
ros periféricos, no atendi-
mento gratuito à população. 
“O processo requer uma 
construção, união de forças 
para mudar a cidade. Que-
remos uma atitude macro. 
O importante é dobramos 
o castramento nos bairros”, 
defendeu a parlamentar, 

que também avaliou o im-
pacto da não implantação 
do hospital e outras políticas 
públicas que já deveriam se 
realidade em Piracicaba. 

Para a secretária de Saú-
de de Jaguariúna, “o êxito 
de conseguir zerar a fila de 
castração está na forma de 
gestão que a cidade vem 
adotando, com planejamen-
to e melhores ferramentas 
administrativas”, defende 
Maria do Carmo, que desta-
ca os seus mais de 30 anos 
de experiência na área de 
saúde, dos quais 12 anos à 
frente da secretaria de Saú-
de. Além de pontuar que o 
Castramóvel ampliou a ca-
pacidade de atendimento, 
lembrando que todo serviço 
é gratuito. 

Já o coordenador José Edu-
ardo mostrou que Jaguariú-
na hoje está na quarta etapa 
de defesa dos animais. “Es-

tamos zelando pela saúde, 
o foco é o direito animal, já 
não podemos mais prender, 
superamos diversas fazes, 
tirando muitos cães e gatos 
das ruas”, disse. 

O secretário Filemon Silva-
no destacou a importância 
do trabalho que a vereado-
ra Alessandra Bellucci faz 
perante aos demais parla-
mentares da Casa de Leis 
e, reiterou a sua disposição 
em estimular o Executivo no 
reforço às políticas da causa 
animal. 

AMIGA DOS ANIMAIS - 
Jaguariúna conquistou o 
título de Cidade Amiga dos 
Animais, pela World Animal 
Protection (WAP). A cidade 
já figura no 5º lugar na clas-
sificação nacional, sendo 
um dos poucos municípios 
brasileiros a ter este selo, 
obtido graças às políticas de 
bem-estar dos animais. 

Cartão PiraCidadão poderá 
implementar políticas do direito animal
Zerar a fila de espera de castrações de animais, a exemplo do que já é realidade na cidade de Jaguariúna, pelo 
cartão cidadão; defende a vereadora Alessandra Bellucci

Alessandra Bellucci esteve acompanhada pelo secretário municipal de 
Saúde de Piracicaba, Filemon Silvano, juntamente com equipe técnica 
ligada à empresa que implantou o sistema do Cartão PiraCidadão, 
integrada por Renê Oliveira, Guilherme Queiroz e Rafael Godoi

Davi Negri

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519996082379
https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013681
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Março de 2023 se 
consagra como um 
mês histórico para a 

Frias Neto Consultoria de Imó-
veis, afinal, além de bater as 
metas mensais estabelecidas 
na última convenção, foram 
alcançadas e ultrapassadas as 
metas trimestrais dentro dos 
três setores comerciais. 

“Em relação a março de 2022, 
houve um aumento de 33,7% 
no setor de Locação, 111,5% 
em Vendas de imóveis de ter-
ceiros, e em Lançamentos, um 
aumento de 172%. Já em rela-
ção ao último mês, fevereiro 
de 2023, Locação registrou um 
aumento de 35,5%, Vendas de 
68,9% e Lançamentos se su-
perando em 320%. Esses são 
números do Departamento de 
Inteligência de Dados da Frias 
Neto.”, conta o diretor-presi-
dente, Angelo Frias Neto. 

Provando que o tema da 
convenção “Faça Acontecer” 

foi muito assertivo, estes nú-
meros representam recor-
des nos 34 anos da empresa. 
2021 já havia trazido um novo 
marco nos setores de locação, 
vendas e também lançamen-

tos, e 2022 marcou o 10º ano 
consecutivo que a Frias Neto 
Consultoria de Imóveis levou 
o prêmio Top Of Mind – Mar-
cas de Sucesso, comprovando 
a história de exclusividade e o 

DNA inovador da imobiliária, 
que vem crescendo e se supe-
rando a cada ano. 

Em comemoração a ocasião 
especial, foi realizada uma fes-

ta com música ao vivo, que 
reuniu todos os colaborado-
res e corretores associados no 
Dom Vitto Steakhouse. 

Atualmente, a Frias Neto 
conta com um time de mais 
de 180 colaboradores e cor-
retores especialistas asso-
ciados, e vem apresentando 
uma série de inovações que 
são catalisadoras destes re-
sultados incríveis, entre elas 
estão o Aluguel Garantido, 
a Antecipação de Aluguel, e 
também uma área do clien-
te que é completa através de 
um atendimento multicanal 
personalizado, podendo ser 
acessada por site ou aplicati-
vo, disponível gratuitamente 
na App Store e também na 
Google Play. Mais do que isso, 
a imobiliária também traba-
lha com várias facilidades de 
locação com modalidades de 
garantias aceitas, como Segu-
ro Fiança, Garantia por Cartão 
de Crédito, Caução em Título 
de Capitalização, Caução em 
Imóvel e Fiador. 

Meta batida pela equipe de lançamentos

Com recorde de metas, Frias Neto 
celebra no Dom Vitto Steakhouse
 Imobiliária atingiu seus maiores números em todos os setores 
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As atividades realiza-
das pelas clínicas-es-
colas de Psicologia e 

de Fisioterapia da Faculdade 
Anhanguera de Piracicaba 
estão com inscrições abertas 
para o calendário de 2023. 
Os serviços são oferecidos à 

população por meio de taxa 
de valor social e os atendi-
mentos são feitos por estu-
dantes de graduação super-
visionados por profissionais 
e docentes das respectivas 
áreas. O objetivo é contribuir 
com a melhoria da qualidade 
de vida da comunidade, além 
de fazer parte da estratégia 
de ESG da Instituição. 

Os pacientes de Fisioterapia 
recebem atendimentos ambu-
latoriais de ortopedia, neuro-
logia para adultos e crianças, 
saúde da mulher, reabilitação 
cardiorrespiratória e acolhi-
mento da atenção básica. As 
equipes recebem pessoas 
com encaminhamento médi-
co e pessoas interessadas em 
investigar problemas fisiote-

rapêuticos. Na área de Psico-
logia, são oferecidas consultas 
psicológicas individuais, gru-
pais (casais e famílias), para 
crianças, jovens e adultos.

“A iniciativa tem um papel 
social importante, tanto para 
região, por meio de preços 
acessíveis, quanto para a 
construção de conhecimen-
to dos estudantes”, afirma o 
professor Manoel Marcelo 
da Silva Francisco, diretor da 
Anhanguera de Piracicaba. “A 
qualidade dos serviços está 
atrelada às disciplinas lecio-
nadas aos alunos, que tem a 
oportunidade de colocar em 
prática as teorias apresenta-
das em sala de aula e de viver 
a experiência profissional com 
casos reais”, completa.

Os serviços acontecem du-
rante a semana, no espaço 
da Faculdade, que fica na Rua 
Santa Catarina, nº 1005, no 
bairro Água Branca de Pira-
cicaba. Os interessados nos 
atendimentos de Fisioterapia 
podem entrar em contato 

pelo número (19) 2533-9115. 
Para os atendimentos de Psi-
cologia, o telefone para agen-
damento é (19) 2533-9118.

SERVIÇO

Clínica-escola de Psicologia
Dias de atendimento: De se-

gunda a sexta-feira.

Horário: Segunda e quartas, 
das 8h às 21h; terças, das 11h 
às 21h; quintas e sextas, das 
10h às 21h. 

Contato: (19) 2533-9118.
Endereço: Rua Santa Catari-

na, 1005, Água Branca, Piraci-
caba.

Clínica-escola 
de Fisioterapia

Dias de atendimento: de se-
gunda a quinta-feira

Horário: das 13h30 às 
17h30

Contato: (19) 2533-9115
Endereço: Rua Santa Catari-

na, 1005, Água Branca, Piraci-
caba.

Anhanguera de Piracicaba oferece atendimentos de saúde a preços populares 

Anhanguera de Piracicaba oferece atendimentos 
de Fisioterapia e Psicologia a preços populares

Divulgação



Adolpho Queiroz

Os leitores, anunciantes 
e amigos de Piracicaba 
receberam com alegria 

e satisfação, a notícia de que o 
nosso jornal passou a chamar-se 
“Folha de Piracicaba”, a partir 
desta edição. Por motivos comer-
ciais e editoriais, tivemos que dei-
xar a antiga marca para a história 
da imprensa local, como fruto do 
desenvolvimento do nosso traba-
lho nos últimos cinco anos, com o 
objetivo de alavancarmos o novo 
projeto nos rumos de uma edição 
com princípios éticos e uma visi-
bilidade comercial que vai para 
as redes sociais com força, repre-
sentatividade e muitas inovações. 

Os compromissos com a verdade 
mantêm-se sólidos entre nós e não 
será um novo nome que vai alterar 
nossa reputação editorial e comer-
cial e tudo aquilo que construímos 
ao longo dos anos na cidade. Do 
ponto de vista editorial permanece 
a nossa crença e compromisso com 
a verdade, sempre. E do ponto de 
vista empresarial, manteremos o 
mesmo CNPJ, endereço comercial, 
dando continuidade à nossa bem 
sucedida trajetória destes cinco 
anos na cidade de Piracicaba.

Tivemos também o jornal “Fo-
lha da Cidade”, que funcionou na 
avenida Piracicamirim e a “Folha 
Universal”, veículo que até hoje 
circula internamente na Igreja 
Universal do Reino de Deus de Pi-
racicaba. Os exemplares da antiga 
Folha de Piracicaba estão microfil-
mados na Biblioteca Municipal de 
Piracicaba, no período de maio de 
1961 a março de 1968. Seus exem-
plares impressos também estão 
disponíveis no Instituto Histórico e 
Geográfico de Piracicaba.

Recuperei da minha tese de 
doutorado, na Universidade Meto-
dista de São Paulo, algumas parti-
cularidades da origem da impren-
sa local, até chegarmos à nossa 
nova “Folha de Piracicaba”.

Os antecedentes da história da 
imprensa em Piracicaba remon-
tam aos dias entre 8 de março a 18 
de abril de 1823. Naquela ocasião, 
uma série de cinco pasquins, ma-
nuscritos, apócrifos e distribuídos 
de mão em mão, denunciando a 
luta de cidadãos comuns contra as 
forças políticas da então Vila Nova 
da Constituição, nome que se dava 
à cidade naqueles tempos, para a 
ampliação da rua Boa Vista – atu-
almente denominada Alferes José 
Caetano – entre a rua do Concelho, 
assim mesmo grafada, com “c”, atu-
almente Rua Prudente de Moraes, 
até o salto do Rio Piracicaba.

Aquela série, que teria originado 
o primeiro crime de imprensa na 
cidade, está atualmente sob a guar-
da do arquivo do “Fórum Francisco 
Morato”. A série têve o seguinte de-
senvolvimento : o primeiro número 
tinha como título  “ Quem defende 

a transitação da Rua da Boa Vista ” 
; o segundo pasquim dizia “  Quem 
tem  chamado o Brandão de pi-
chorreiro ”  ; o segundo pasquim 
afirmava  “ Por causa de que papéis 
foram o Brandão e o Teles a Itu ” 
; no quarto  número a polêmica 
prosseguia sob o título “Para o lado 
de quem os dois ferreiros abriram  
princípio de rua ” e no quinto e últi-
mo exemplar, publicava-se o “ Hino 
ao Pichorreiro e aos Dois Ferreiros ” 

As primeiras informações sobre 
o desenvolvimento da atividade da 
imprensa na cidade de Piracicaba 
foram localizadas apenas no ano 
de 1874, quando surgiu um jornal 
denominado “O Piracicaba”, pro-
priedade da empresa Andrade Co-
elho & Cia., tendo como editor S.B. 
Andrade. Era publicado sempre às 
quartas-feiras e aos sábados. Sua 
primeira edição ocorreu em 4 de 
julho daquele ano, tendo como re-
dator principal Brasílio Machado.

A cidade tinha recém inaugurado 
a sua fábrica de tecidos, pertencen-
te a Luís Vicente de Souza Queiroz, 
a Câmara Municipal cumprimen-
tava a cidade pela inauguração da 
iluminação à querosene nas ruas 
e praças, que se estenderia até as 
dez horas da noite e os vapores co-
merciais que exploravam as águas 
do Rio Piracicaba, tinham notícias 
contínuas das suas atividades na 
cidade. Em 25 de outubro do ano 
seguinte, por obra de Brasílio Ma-
chado, “O Piracicaba” foi editado 
em inglês, para figurar numa ex-
posição industrial em Philadélphia, 
Estados Unidos.

Depois disso, a outra notícia que 
se tem sobre a imprensa local é de 1 
de outubro de 1876, quando outro 
jornal, denominado “O Piracicaba-
no” foi lançado. Segundo Leandro 
Guerrini, outro dos pioneiros sobre 
a história da imprensa local, “1º de 
outubro - Surgiu o primeiro número 
de O Piracicabano, o terceiro jornal 
da terra, na ordem de aparecimen-
to. Era de propriedade de Joaquim 
Moreira Coelho, seu editor respon-
sável. Pelo que a gente conclui, os 
dois anteriores e o presente eram 
uma só folha, isto é, mudavam os 
títulos e as datas, mas os tipos e o 
prelo eram os mesmos. Também é 
digno de registro o nome do jornal, 
não obstante a cidade chamar-se 
ainda Constituição. Colhemos esta 
informação no Almanaque de Pira-

cicaba para 1900.”
No século XX, Piracicaba conhe-

ceu pelo menos oito jornais diários. 
O crescimento da cidade, aliado ao 
desenvolvimento tecnológico para 
a produção de jornais impressos, 
resultou num grande número de 
publicações, principalmente após a 
década de 60. Em 10 de junho de 
1882, foi publicada a primeira edi-
ção do jornal Gazeta de Piracicaba, 
o primeiro jornal diário de Piraci-
caba. “Liberdade de pensamento 
é responsabilidade do autor”. Esta 
frase, encabeçando o jornal ‘Gazeta 
de Piracicaba, em 10 de junho de 
1882, foi o primeiro compromisso 
implícito da imprensa diária da ci-
dade, que comemora nesta data os 
seus 106 anos de existência como 
jornal diário. Estão distantes da 
nossa realidade os compromissos 
daqueles dias, entretanto as preo-
cupações com a cultura, teatro, os 
movimentos e lutas políticas, com a 
venda de gaiolas ou roupas, casas 
ou escravos, mas principalmente, o 
respeito à pluralidade de ideias que 
perpassavam a sociedade local há 
mais de um século, era um com-
promisso que se herdou da tradi-
ção liberal e que nos persegue até 
estes dias. 

Pouco maior que um tabloide, 
circulando às terças, quintas e sá-
bados, este primeiro jornal diário 
da cidade mantinha, na sua pri-
meira página artigos relacionados 
a temas diversos e compromissos 
filosóficos vários, que representa-
vam o pensamento da época. A 
primeira manchete representava 
igualmente um vício. Falava do 
sucesso da apresentação de uma 
banda dirigida pelo maestro An-
tonio Gomes Escobar. A banda, 
entretanto, tinha se apresentado 
seis dias antes. Só que naqueles 
dias, a composição dos tipos de 
jornal era feita manualmente. As 
notícias não eram tantas assim, 
mas o jornal já representava um 
novo sintoma de progresso para 
a cidade.” O redator da Gazeta 
era Vitalino Ferraz do Amaral e a 
empresa, propriedade de Assis & 
Ferraz. Em 6 de fevereiro de 1885, 
o jornal foi vendido por Joaquim 
Borges aos profs. José Manuel de 
França Junior e Augusto César de 
Arruda Castanho. 

Ao participar da abertura de um 
evento denominado “Inventário da 

Imprensa Piracicabana, para alu-
nos do sétimo semestre do Curso 
de Jornalismo da Universidade Me-
todista de Piracicaba, em 9 de mar-
ço de 1988, o jornalista, historiador 
e folclorista João Chiarini, assim 
definiu os objetivos da Gazeta: “O 
jornal era composto manualmen-
te e surgiu como produto dos que 
acreditavam na República. Politica-
mente nada combativo, apareceu 
durante o regime monárquico, que 
tinha uma peculiaridade local: era 
representado por estes dois parti-
dos, um encabeçado pelo Barão da 
Serra Negra e, outro, por seu gen-
ro Barão de Rezende. Preocupado 
quanto aos aspectos culturais da 
época, enfatizava o teatro e a lite-
ratura, sem deixar de abordar pro-
blemas locais. Lutava, por exemplo, 
para que a estrada de ferro che-
gasse ao município, o que acabou 
ocorrendo em 1894. Sua apresen-
tação literária impressionava pelo 
requinte estilístico. O noticiário re-
tratava acontecimentos sociais da 
época. Não possuía linha editorial 
rígida. As matérias assinadas refle-
tiam a orientação impressa em sua 
primeira página. A Gazeta circulava 
com quatro páginas, sendo as duas 
últimas reservadas a anúncios de 
vendas de casas, gaiolas, roupas, 
escravos, etc. Sua diagramação se-
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Folha de Piracicaba, das origens à inovação
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Mauricio Ribeiro

Ele é filho de uma lenda das artes gráficas 
piracicabanas, mas teve que descobrir o 
seu próprio caminho apoiado na 
prancheta. Designer, ilustrador, 
desenhista de trabalhos polêmicos e que 
incomodam um tanto de gente nas redes 
sociais, principalmente quem visita seu 
Instagram @fabiorontani_desginer. Nosso 
bate-papo cultural desta semana é com 
Fábio Rontani, que honra o sobrenome da 
família com um trabalho de qualidade e 
muita personalidade. Alguns desenhos 
podem até ser classificados como “só para 
maiores”, mas a entrevista é sem censura, 
mesmo. 

Você carrega um sobrenome cheio de 
tradição nas artes gráficas. Seu pai, 
Edson Rontani, foi ilustrador, cartunista, 
artista plástico e fanzineiro. Essa 
herança para as artes gráficas é um 
peso? Faz você se cobrar mais?
Na verdade, eu escolhi esse caminho 
naturalmente, convivendo com meu pai, 
que via como exemplo, ídolo. Sabe 
quando as crianças dizem “quando 
crescer quero ser como meu, pai... policial, 
engenheiro.... Meu pai era advogado, mas 
não era esse o lado dele que me chamava 
a atenção, mas sim o lado artista. Então, 
eu escolhi ser desenhista/artista, tendo 
meu pai como ídolo, como mestre sem 
ensino. Ele não tinha didática para 
ensinar, era uma pessoa mais rústica 
(risos). Aprendi na raça, observando.
E quando ele não estava usando as 
ferramentas, as curvas francesas, as 
canetas, eu pegava escondido e arriscava 
alguns rabiscos, até conseguir acertar.
O sobrenome Rontani, para mim, é um 
orgulho!

Designer gráfico e desenhista: o que te 
realiza mais?
Comecei a desenhar em papel vegetal aos 
12 anos. Essa era a técnica e processo para 
silkscreen (estampa em camisetas, 
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‘‘Se incomodar,
não siga!’’
Fábio Rontani, designer e ilustrador, em uma entrevista
exclusiva. Ser filho de Edson Rontani, desenhar nus, rebater
críticas digitais... Não é fácil ser um artista com personalidade!

adesivos), desenho comercial. Na 
sequência, comecei a atuar como artista 
gráfico nos jornais locais, usando 
nanquim, LetraSet, estilete, cola. Fiz disso 
minha profissão e acabei trabalhando 
em jornais de 1990 até 2017. Mas, sem 
dúvida, o desenho, todo o seu processo 
de criação, que começa com um traço e 
vira algo ou alguém, ganha vida e 
identidade em um papel, com certeza é o 
mais excitante.

Sua conta no Instagram é recheada de 
peças ousadas, traços femininos 
carregados de detalhes e veracidades 
eróticas. Isso já te deu dor de cabeça 
com a plataforma?
Tive algumas publicações bloqueadas, 
sim. Não sei se por denúncia ou pelas 
regras das plataformas. E já me 
ofenderam inbox várias vezes. Me 
chamaram até de demônio, entre outras 
coisas que é bom nem comentar (risos). 
Os “críticos”, no privado, já disseram que 
isso não é arte, até. Fico muito curioso 
para saber porque incomodo algumas 
pessoas com um trabalho que nada mais 
é do que o retrato das pessoas como elas 
são, naturalmente, e a beleza disso. Mas, 
é incrível como o nu ainda é um tabu e 
como algumas pessoas não estão 
preparadas para esse tipo de arte.
As mídias sociais estão aí, abertas, cada 
um publica o que quer. É claro que isso 
não vale para mensagens de ódio, o que 
não é o caso. Se eu não gosto de um tipo 
de publicação, eu não sigo, simples 
assim. Ninguém é obrigado a ter as 
mesmas ideias que os outros, a mesma 
filosofia. Mas quando me agridem, eu 
entro no perfil da pessoa, vejo as 
publicações dela e entendo os motivos 
de ela ser “assim” (risos).
Por isso, para evitar esse tipo de “choque” 
(!), em meu perfil e nas obras eu deixo o 
seguinte recado: Aqui tem arte - Se 
incomodar, não siga.

Seus modelos posam em 
tempo real enquanto você 
cria ou recorre às suas 
memórias do corpo humano 
para desenhar?
Os desenhos de nu artístico 
faço fora do “horário comercial”. 
É quase uma terapia, hora de 
relaxar. Uso fotos como base 
para riscar e sombrear a lápis e 
finalizo com nanquim.
Sempre gostei da anatomia 

humana, então pensei... por que não??!
Os desenhos são encomendas de pessoas 
reais, casais que querem presentear o 
parceiro ou parceira que admira, pessoas 
solo que se valorizam, sentem orgulho do 
seu corpo como ele é... Às vezes uso como 
base fotos/arte que vejo por aí, na internet.

Em 2019 você expôs seus trabalhos em 
parceria com outros artistas, na 
Bauhaus. Pensa em fazer uma exposição 
solo, especialmente de suas obras mais 
ousadas?
A exposição na Bauhaus foi um convite da 
proprietária da escola, a Bruna Caritá. 
Expus poucas obras, as mais “contidas” 
(risos), mas foi uma ótima oportunidade. 
Tinha alguns projetos em andamento, 
exposições solo para as quais me 
convidaram, mas aí veio a pandemia e 
tivemos de adiar. Mas, claro, aguardo 
convites.

Em maio celebramos o Dia Internacional 
da Liberdade de Imprensa. Na sua 
perspectiva, e pelo que conhece do 
mercado editorial, existe imprensa 
verdadeiramente livre no Brasil?
No meu ver, nunca existiu uma imprensa 
totalmente livre, com pouco dinheiro 
envolvido, mas eram mais ideológicas. 
Mas hoje acho difícil sobreviver sem 
conchavo político. Uma pena.

Seu pai morreu em 1997. Se estivesse 
vivo, ele teria completado 90 anos em 
março. Ele seria fã do seu Instagram?
Com certeza meu pai seria meu fã e, 
também, meu crítico, já que o meu estilo 
de trabalho a nanquim foi inspirado no 
trabalho dele. A casa em que vivi com 
meus pais tinha as paredes tomadas por 
telas, tanto pinturas a óleo, pastel e 
aquarela, de vários estilos, e também havia 
muitas esculturas de nu. Todas obras dele. 
Então, além das técnicas, eu e meu pai 
tínhamos mais coisas em comum, visões 
parecidas e a vontade de reproduzir o que 
é bonito, mesmo que imperfeito, às vezes, 
livres de tabu e em favor da liberdade.
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envolvido, mas eram mais ideológicas. 
Mas hoje acho difícil sobreviver sem 
conchavo político. Uma pena.

Seu pai morreu em 1997. Se estivesse 
vivo, ele teria completado 90 anos em 
março. Ele seria fã do seu Instagram?
Com certeza meu pai seria meu fã e, 
também, meu crítico, já que o meu estilo 
de trabalho a nanquim foi inspirado no 
trabalho dele. A casa em que vivi com 
meus pais tinha as paredes tomadas por 
telas, tanto pinturas a óleo, pastel e 
aquarela, de vários estilos, e também havia 
muitas esculturas de nu. Todas obras dele. 
Então, além das técnicas, eu e meu pai 
tínhamos mais coisas em comum, visões 
parecidas e a vontade de reproduzir o que 
é bonito, mesmo que imperfeito, às vezes, 
livres de tabu e em favor da liberdade.

Rontani: ‘‘Sempre gostei da anatomia humana’’

Ele é filho de uma lenda das artes gráficas 
piracicabanas, mas teve que descobrir o 
seu próprio caminho apoiado na 
prancheta. Designer, ilustrador, 
desenhista de trabalhos polêmicos e que 
incomodam um tanto de gente nas redes 
sociais, principalmente quem visita seu 
Instagram @fabiorontani_desginer. Nosso 
bate-papo cultural desta semana é com 
Fábio Rontani, que honra o sobrenome da 
família com um trabalho de qualidade e 
muita personalidade. Alguns desenhos 
podem até ser classificados como “só para 
maiores”, mas a entrevista é sem censura, 
mesmo. 

Você carrega um sobrenome cheio de 
tradição nas artes gráficas. Seu pai, 
Edson Rontani, foi ilustrador, cartunista, 
artista plástico e fanzineiro. Essa 
herança para as artes gráficas é um 
peso? Faz você se cobrar mais?
Na verdade, eu escolhi esse caminho 
naturalmente, convivendo com meu pai, 
que via como exemplo, ídolo. Sabe 
quando as crianças dizem “quando 
crescer quero ser como meu, pai... policial, 
engenheiro.... Meu pai era advogado, mas 
não era esse o lado dele que me chamava 
a atenção, mas sim o lado artista. Então, 
eu escolhi ser desenhista/artista, tendo 
meu pai como ídolo, como mestre sem 
ensino. Ele não tinha didática para 
ensinar, era uma pessoa mais rústica 
(risos). Aprendi na raça, observando.
E quando ele não estava usando as 
ferramentas, as curvas francesas, as 
canetas, eu pegava escondido e arriscava 
alguns rabiscos, até conseguir acertar.
O sobrenome Rontani, para mim, é um 
orgulho!

Designer gráfico e desenhista: o que te 
realiza mais?
Comecei a desenhar em papel vegetal aos 
12 anos. Essa era a técnica e processo para 
silkscreen (estampa em camisetas, 
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‘‘Se incomodar,
não siga!’’
Fábio Rontani, designer e ilustrador, em uma entrevista
exclusiva. Ser filho de Edson Rontani, desenhar nus, rebater
críticas digitais... Não é fácil ser um artista com personalidade!

adesivos), desenho comercial. Na 
sequência, comecei a atuar como artista 
gráfico nos jornais locais, usando 
nanquim, LetraSet, estilete, cola. Fiz disso 
minha profissão e acabei trabalhando 
em jornais de 1990 até 2017. Mas, sem 
dúvida, o desenho, todo o seu processo 
de criação, que começa com um traço e 
vira algo ou alguém, ganha vida e 
identidade em um papel, com certeza é o 
mais excitante.

Sua conta no Instagram é recheada de 
peças ousadas, traços femininos 
carregados de detalhes e veracidades 
eróticas. Isso já te deu dor de cabeça 
com a plataforma?
Tive algumas publicações bloqueadas, 
sim. Não sei se por denúncia ou pelas 
regras das plataformas. E já me 
ofenderam inbox várias vezes. Me 
chamaram até de demônio, entre outras 
coisas que é bom nem comentar (risos). 
Os “críticos”, no privado, já disseram que 
isso não é arte, até. Fico muito curioso 
para saber porque incomodo algumas 
pessoas com um trabalho que nada mais 
é do que o retrato das pessoas como elas 
são, naturalmente, e a beleza disso. Mas, 
é incrível como o nu ainda é um tabu e 
como algumas pessoas não estão 
preparadas para esse tipo de arte.
As mídias sociais estão aí, abertas, cada 
um publica o que quer. É claro que isso 
não vale para mensagens de ódio, o que 
não é o caso. Se eu não gosto de um tipo 
de publicação, eu não sigo, simples 
assim. Ninguém é obrigado a ter as 
mesmas ideias que os outros, a mesma 
filosofia. Mas quando me agridem, eu 
entro no perfil da pessoa, vejo as 
publicações dela e entendo os motivos 
de ela ser “assim” (risos).
Por isso, para evitar esse tipo de “choque” 
(!), em meu perfil e nas obras eu deixo o 
seguinte recado: Aqui tem arte - Se 
incomodar, não siga.

Seus modelos posam em 
tempo real enquanto você 
cria ou recorre às suas 
memórias do corpo humano 
para desenhar?
Os desenhos de nu artístico 
faço fora do “horário comercial”. 
É quase uma terapia, hora de 
relaxar. Uso fotos como base 
para riscar e sombrear a lápis e 
finalizo com nanquim.
Sempre gostei da anatomia 

humana, então pensei... por que não??!
Os desenhos são encomendas de pessoas 
reais, casais que querem presentear o 
parceiro ou parceira que admira, pessoas 
solo que se valorizam, sentem orgulho do 
seu corpo como ele é... Às vezes uso como 
base fotos/arte que vejo por aí, na internet.

Em 2019 você expôs seus trabalhos em 
parceria com outros artistas, na 
Bauhaus. Pensa em fazer uma exposição 
solo, especialmente de suas obras mais 
ousadas?
A exposição na Bauhaus foi um convite da 
proprietária da escola, a Bruna Caritá. 
Expus poucas obras, as mais “contidas” 
(risos), mas foi uma ótima oportunidade. 
Tinha alguns projetos em andamento, 
exposições solo para as quais me 
convidaram, mas aí veio a pandemia e 
tivemos de adiar. Mas, claro, aguardo 
convites.

Em maio celebramos o Dia Internacional 
da Liberdade de Imprensa. Na sua 
perspectiva, e pelo que conhece do 
mercado editorial, existe imprensa 
verdadeiramente livre no Brasil?
No meu ver, nunca existiu uma imprensa 
totalmente livre, com pouco dinheiro 
envolvido, mas eram mais ideológicas. 
Mas hoje acho difícil sobreviver sem 
conchavo político. Uma pena.

Seu pai morreu em 1997. Se estivesse 
vivo, ele teria completado 90 anos em 
março. Ele seria fã do seu Instagram?
Com certeza meu pai seria meu fã e, 
também, meu crítico, já que o meu estilo 
de trabalho a nanquim foi inspirado no 
trabalho dele. A casa em que vivi com 
meus pais tinha as paredes tomadas por 
telas, tanto pinturas a óleo, pastel e 
aquarela, de vários estilos, e também havia 
muitas esculturas de nu. Todas obras dele. 
Então, além das técnicas, eu e meu pai 
tínhamos mais coisas em comum, visões 
parecidas e a vontade de reproduzir o que 
é bonito, mesmo que imperfeito, às vezes, 
livres de tabu e em favor da liberdade.

Rontani: ‘‘Sempre gostei da anatomia humana’’
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Noite Sensorial

Em exposição

Confessa que você já tá ficando mal acostumado com tanto feriado no mês de abril, 
vai... E isso pra não falar que maio já começa numa segunda que também é holiday! 
Haja pique pra descansar com tanto tempo livre pra culturar. Atendendo a pedidos, a 
gente traz algumas opções pra você que, além de não querer gastar, também é adepto 
de ficar em casa, quanto mais nesse tempinho mais fresco que já se instalou sobre a 

cidade. Pois vamos, então, de PiraCult de cara nova e de casa renovada! Agora nós somos Folha de Piracicaba, bebê!

Músico de 
renome, 
expoente da 
aromaterapia e 
agora um 
empreendedor 
visionário. É neste 
espírito que Luis 
Fernando Fischer 
Dutra promove a 

primeira Noite Sensorial, no Ágora Boulevard. Ele divide 
o espaço com a pianista Gislaine Viccino e o 
violoncelista Érico Amaral enquanto o público saboreia 
as delícias do cardápio da casa. Pra fechar com muita 
sensibilidade, uma vivência olfativa com óleos essenciais 
carregados de propriedades terapêuticas. Acontece na 
sexta, dia 28, mas os convites são limitados! Reservas 
somente pelo (19) 98608-1515.

Vai até 29 de abril no Museu 
Prudente de Moraes a 

exposição fotográfica ‘Rio, 
Navegante de Memórias’. Com 
curadoria da equipe da casa, a 

mostra traz imagens do 
fotógrafo João Ramos, que 

captou cenas do Tejo, em 
Portugal; e fotos do Piracicaba 

pelas lentes de diversos artistas, 
todas integrantes do acervo do 

Museu. Dois rios 
geograficamente distantes mas 
conectados pela arte. Gostou da 

proposta? Melhor ainda que é 
de graça! O Museu fica na Rua Santo Antônio, 641 - 

Centro, e fica aberto de terça a quinta das 9h às 17h e de 
sexta e sábado das 10h às 14h.

Messiah
Judeus, cristãos e muçulmanos compartilham da 
crença na vinda de um Messias. Com base nessa 

questão que une as três maiores religiões do 
mundo, a Netflix lançou em 2020 a série 

americana ‘Messiah’. Polêmica, ela conseguiu 
emplacar mais do que índices de audiência, com 
direito a processos judicias e o cancelamento de 

uma eventual segunda temporada. Mas vale 
maratonar: são apenas 10 episódios.

Outra noite no
Museu

Tremenda sacada inteligente do Museu 
Prudente de Moraes convidar o 
talentoso Evair Sousa para receber os 
pequenos de 6 a 12 anos para mais 
‘Uma Noite no Museu’. A 
criançada percorre os 
corredores da casa 
centenária ciceroneados 
pelo contador de histórias e 
de quebra mergulham 
no mundo encantado 
das lendas 
piracicabanas. É na 
quarta, dia 26, das 
19h às 21h. 
Reservas pelo
(19) 3422-3069

Alexa, reservar
ingressos!

Quarta, dia 10 de maio, às 19h30 no Clube de 
Campo de Piracicaba, este colunista se aventura 

mais uma vez encima do palco para apresentar o 
inédito ‘Minha Mãe é Uma Alexa’. E para assistir 

esse stand-up comedy show em homenagem ao 
Dia das Mães é melhor já pedir o seu ingresso 

solidário, ao custo de 1kg de alimento não 
perecível. Garanta o seu na Confraria Animal (Rua 

São João, 468) ou na Ouvir Aparelhos 
Auditivos (Rua Gomes Carneiro, 

1699). Para os associados do CCP, a 
Central de Atendimento também é 

um ponto de troca!

Mauricio Ribeiro



16 Gastronomia
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 23 de abril de 2023

Folha de  Piracicaba

Para o lanche da 
tarde, aposte 
no Quiche de 

Tomate!

 QUICHE DE TOMATE

Ingredientes Massa:
1 kg de farinha de trigo
600 gramas de margarina 80%
 lipídio
1 ovo
20 ml de água gelada
Sal a gosto

Ingredientes Recheio:
150 gramas de tomate italiano
200 gramas de tomate cereja
200 gramas de tomate amarelo
200 gramas de ricota
3 unidades de ovos
150 ml de leite
5 gramas de açúcar
5 gramas de manjericão fresco
Sal a gosto

Preparo:
Em uma travessa, coloque 700g 
de farinha de trigo, a margari-
na, o ovo e a água. Junte os in-
gredientes delicadamente até 
formar uma massa lisa, acres-
centando o restante da farinha 
conforme necessário, até a mas-
sa soltar dos dedos. Em seguida, 

abra a massa com o rolo e colo-
que na forma com fundo falso.

Preparo Recheio:
Em uma forma, coloque o to-
mate italiano cortado em 4 sem 
pele e semente e os tomati-
nhos cereja cortados ao meio. 
Salpique sal e açúcar, leve para 
assar a 170º C por cerca de 30 
minutos, para retirar o excesso 
de água. Deixe esfriar. Para o 
creme, bata o leite, a ricota e os 
ovos no liquidificador até ficar 
um creme liso. Na forma, co-
loque o creme e arrume os to-
mates assados, depois coloque 
mais creme, depois arrume o 
restante dos tomates e decore 
com as folhas de manjericão. 
Levar ao forno 160ºC por 20 
minutos. Desenformar após al-
guns minutos e servir.

Tempo de Preparo: 40 minutos

Rendimento: 1 torta

Fonte: Divino Fogão.

https://api.whatsapp.com/send?phone=5519987668484
https://www.instagram.com/pampeirosgrill/


Folha de Piracicaba

São Paulo, 2022 -- Para 
criar um layout moder-
no, prático e que ex-

pressasse a personalidade dos 
moradores, o Estúdio Casa In-
teriores, das sócias e designers 
de interiores Lidiany Martins, 
Liliane Sancovsky e pela arquite-
ta Ana Clara Roriz, atendeu aos 
desejos de um casal apaixonado 
por obras de artistas brasileiros 
e que precisavam de um apar-
tamento que atendesse às ne-
cessidades de uma família com 
dois filhos.

 
O apartamento de 243m², lo-

calizado no Jardim Paulistano, 
em São Paulo, recebeu soluções 

que lhe rendeu mais praticida-
de, funcionalidade e manteve as 
características dos habitantes 
com cores, texturas e técnicas 
arquitetônicas.

 
Sendo um espaço muito utili-

zado e muito querido pelos mo-
radores, tanto para os momen-
tos de lazer, refeições, quanto 
para receber amigos, a sala foi 
um dos pontos de maior aten-
ção e desafio para aproveitar 
ao máximo a área útil, passan-
do por uma integração, onde a 
porta de correr que a dividia do 
Home Theater foi retirada e o re-
sultado foi um layout com mais 
fluidez e usabilidade, adaptada 
às necessidades dos habitantes.

 
Nos móveis, a madeira foi a 

aposta para trazer elegância e 
aconchego aos ambientes.

Para criar a atmosfera de 
aconchego e bem-estar que os 
clientes desejavam, foi repensa-
da toda a parte de iluminação, 
que era clara e fria. Ajustando 
a quantidade de lumens e di-
recionando a luminosidade na 
medida correta para os ambien-
tes, o resultado foi um clima de 
conforto, acolhimento e de des-
taque para as obras.

 
O cuidado com a iluminação e 

as cores também foi tomado no 
quarto do casal. O layout foi re-
paginado e construído para que 
aconchego, bem-estar e calma 
estivessem presentes nas pare-
des, móveis e estofados.

Apartamento ganha layout 
contemporâneo e soluções 
funcionais em projeto assinado 
pelo Estúdio Casa Interiores 
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Fotos: Evelyn Muller



Gabriela Cupani

Comer açúcar ou gor-
dura em excesso 
altera os circuitos 

da recompensa no cérebro 
e cria uma preferência por 
esses sabores, segundo um 
estudo inédito feito na Uni-
versidade Yale, nos Estados 
Unidos, e no Max Planck Ins-

titute for Metabolism Rese-
arch, na Alemanha. 

Ao longo de oito semanas, 
os autores acompanharam 
dois grupos de voluntários, 
todos saudáveis e com peso 
ideal. Eles seguiram com sua 
dieta normal, mas um grupo 
ingeriu também iogurtes 
ricos em açúcar e gordura 

duas vezes por dia enquan-
to o outro grupo consumiu 
apenas iogurtes magros. Ao 
fim do período, a turma que 
comeu as versões mais caló-
ricas não conseguiu apreciar 
alimentos com menor teor 
de açúcar e gordura. 

Depois, os pesquisadores 
fizeram outro teste: todos 
os voluntários passaram 
por exames de ressonância 
magnética enquanto bebiam 
milkshakes. No grupo que ti-
nham bebido os iogurtes mais 
calóricos, o exame mostrou 
atividade cerebral ativando o 
sistema de dopamina, que dá 
a sensação de recompensa.

Segundo os autores, o es-

tudo mostra como a comida 
pode mudar nosso compor-
tamento em pouco tempo, 
mesmo sem ganho de peso 
ou impactos imediatos na 
saúde. E isso pode aumentar 
o risco de comer em excesso,
levando à obesidade com to-
das as suas consequências.

“O ser humano tem essa 
preferência por esses alimen-
tos por uma questão evoluti-
va, da época em que precisa-
va estocar gordura e energia”, 
explica a nutricionista Paula 
Victória Félix, doutoranda 
pela Faculdade de Saúde Pú-
blica da Universidade de São 
Paulo (USP). “O problema é 
que hoje não precisamos tan-
ta quantidade deles e esta-

mos cada vez mais expostos, 
o que acaba levando a comer
em excesso.”

A boa notícia é que é possí-
vel reeducar o paladar, habi-
tuando-se a ingerir porções 
cada vez menores desses 
ingredientes e optando por 
uma alimentação mais sau-
dável. “Nas crianças é ainda 
mais fácil: se ela nunca foi 
exposta, vai precisar de me-
nos açúcar para se satisfa-
zer. Nosso paladar é moldá-
vel”, diz a nutricionista. Por 
isso, a recomendação é que 
as crianças não tenham con-
tato com doces antes dos 
dois anos de idade. 

Fonte: Agência Einstein 
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Dieta rica em açúcar e 
gordura ‘vicia’ o cérebro 
para querer mais doces
Pesquisa mostra que mesmo em pequenas porções, 
alimentos altamente calóricos  ativam sistema de re-
compensa e faz você dar preferência por esses sabores

Artigo

Em cada curva, uma 
emoção. Em cada 
acelerada, um sopro 

de vida. Viajando sobre as 
duas rodas da BMW 1200 
Big Trail, motocicleta aven-
tureira no estilo “off road”, 
Francisco de Jesus Bolani, 
mais conhecido como Chi-
quinho Bolani, viajava pelo 
sul do Brasil, do Paraguai 
e da Argentina. Já quando 
pretendia excursionar pela 
região de Piracicaba, esco-
lhia uma de suas bikes. Na 
companhia da esposa Sueli, 
as trilhas tornavam-se pas-
seios por Santa Terezinha, 
Santa Olímpia, Ipeúna, Ita-
queri da Serra, Brotas e Tor-
rinha. Aos 66 anos, dispõe 
de tempo sobrando para 
curtir a vida, desde quan-
do parou de fumar, 8 anos 
atrás.

Mas nem sempre a jor-
nada assim lhe sorriu. Co-
meçou a trabalhar com 7 
anos de idade, junto aos 11 
irmãos, na roça que o pai ar-
rendava para cultivar cana-
de-açúcar em Paraísolândia, 
município de Charqueada. 
Frequentava a escola rural 
graças à benevolência da 

professora, que lhe dera 
um par de alpargatas e uma 
blusa de frio. No período 
da manhã, aprendia a ler, 
a escrever e a fazer contas 
na sala de aula. Após o al-
moço, ajudava o pai a cor-
tar e a amarrar a cana. Com 
12 anos, aprendeu a fumar 
com os amigos, os vizinhos 
e os irmãos. Espelhara-se 
nos adultos — seu pai fuma-
va cigarro de palha.

Hoje em dia, os consumi-
dores de tabaco, sobretudo 
os mais jovens, vêm sendo 
atraídos por um produto 
costumeiro no tempo dos 
avós — o cigarro de palha 
ou palheiro. Já vêm enrola-

dinhos em palha de milho, 
prontos para o consumo. 
Engana-se quem pensa que 
o produto, por ser natural,
não faça mal. O palheiro
não possui filtro como os ci-
garros convencionais e a pa-
lha do milho impede a pas-
sagem do ar de dentro para
fora, determinando traga-
das mais profundas. Com de
5 a 7 vezes mais nicotina e
alcatrão que os cigarros in-
dustrializados, mostram-se
muito nocivos.

Apesar da vida difícil, o pai 
de Chiquinho incentivou-o a 
continuar os estudos; com 
14 anos, matriculou-se no 
curso de Ajustador Mecâ-

nico do SENAI. A formação 
técnica seria determinante 
para sua prosperidade.

Trabalhou como metalúr-
gico e empreendeu, com 
os irmãos, primeiramente, 
a montagem de uma fábri-
ca de blocos de concreto e, 
posteriormente, de uma loja 
de materiais de construção, 
a Comercial Bolani.

Conforme os negócios 
prosperavam, ele adquiriu 
alguns imóveis e juntou ca-
pital para garantir a tranqui-
lidade e o sossego na velhi-
ce. Comprou um rancho na 
represa de Patrimônio, mu-
nicípio de Brotas, com direi-
to a caiaque e a lancha com 
sky aquático.

Um pensamento, no en-
tanto, sempre lhe ocorria: 
queria parar de fumar, mas 
só de pensar, começava a 
sofrer. Até quando, subita-
mente, foi acometido de um 
infarto do miocárdio que 
o fez repensar a vida. No
Hospital Unimed procurou 
o Programa Inspirar, que
auxiliava fumantes a larga-
rem o vício. Participou das
reuniões e, ao final de 3 me-

ses, encontrava-se livre do 
cigarro.

Como não existe fórmu-
la mágica para se livrar da 
dependência de nicotina, 
vários são os caminhos 
possíveis e cada pessoa 
pode encontrar o que lhe 
funcione melhor. Mas, de 
fato, quem conta com ajuda 
profissional — de médicos, 
de terapeutas ou de outros 
profissionais da saúde — 
enfrentará menos dificulda-
des e terá maiores chances 
de êxito. Passar pelo proces-
so sozinho não é impossível 
— e todos nós conhecemos 
algum caso —, mas apenas 
uma minoria — 5% — con-
segue parar sem ajuda.

Paciente dedicado, Chiqui-
nho segue à risca minhas 
orientações nas consultas. 
Magro e esguio, mantém 
uma série de exercícios re-
gulares, que se refletem no 
bom controle da pressão, 
bem como dos outros fa-
tores de risco, como o dia-
betes e o colesterol. Ao eli-
minar o pior de todos — o 
tabagismo —, garantiu o fu-
turo tranquilo tão almejado!  

Em cada acelerada, um sopro de vida Juliana Previtalli é médica, idealizadora da
campanha antitabagista Paradas Pro Sucesso

http://ortopediaorthos.com.br/


 Gabriela Cupani

Uma nova vaci-
na experimental 
contra o melano-

ma, o tipo mais grave de 
câncer de pele, recebeu 
o status de terapia inova-
dora pelo FDA, agência de
regulamentação de medi-
camentos e alimentos nos
Estados Unidos. Esse reco-
nhecimento permite acele-
rar o processo de desen-
volvimento e aprovação 
para uso em casos avan-
çados da doença. o novo
imunizante não é usado
para prevenção, mas para
dar mais qualidade de vida
ao paciente.

Esse tipo de aval do FDA 
é dado para as terapias em 
teste que mostraram resul-
tados superiores aos trata-
mentos padrão em pacien-
tes de alto risco. A vacina 
vem sendo desenvolvida 
pelo laboratório Moderna 
e usa a tecnologia de RNA 
mensageiro. Associada ao 
medicamento pembrolizu-
mabe mostrou resultados 
promissores em relação à 
recidiva e mortalidade.

Ao contrário do que o 
nome possa sugerir, a dro-
ga não serve para prevenir 
o câncer. Ela estimula o
sistema imune a gerar uma
resposta contra a doença.
Já o pembrolizumabe é um
anticorpo monoclonal usa-
do contra vários tipos de
câncer que aumenta a ca-
pacidade do sistema imu-
ne para detectar e comba-
ter as células doentes.

Em todo o mundo, a va-
cina para melanoma está 
em teste. As pesquisas têm 
mostrado resultados pro-

missores nos casos avan-
çados com metástases. “Os 
índices de sobrevida foram 
melhores quando se asso-
ciou a vacina com medica-
mento adjuvante, o pem-
brolizumabe”, explica a 
dermatologista Aparecida 
Machado de Moraes, coor-
denadora do Departamen-
to de Oncologia Cutânea 
da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia.

“As vacinas seriam um 
avanço como recurso no 
tratamento das formas 
avançadas da doença. Os 
tratamentos do melanoma 
ainda são limitados, a so-
brevida curta e a letalida-
de, infelizmente, é alta. As 
novas alternativas de tra-
tamento são bem-vindas”, 
afirma a especialista.

Tumor agressivo

O melanoma é um tu-
mor muito agressivo que 
pode evoluir para estágios 
graves mesmo nos casos 
iniciais. “No Brasil os ca-
sos de melanoma estão 
em ascensão. Felizmente, 
os médicos têm feito mais 
diagnósticos e isso contri-
bui para a atenção precoce 
e sobrevida”, explica a mé-
dica. Segundo os últimos 
dados divulgados pelo 
INCA (Instituto Nacional de 
Câncer), eram estimados 
8.980 novos casos no ano 
de 2022. 

O melanoma, que é o 
tipo mais grave de câncer 
de pele, representa 3% dos 
tumores de pele. A doen-
ça pode ser prevenida com 
proteção solar, autoexame, 
atenção ao histórico fami-

liar, especialmente em tipos 
de pele clara. O exame der-
matológico rotineiro e com 
dermatoscopia – instru-
mento que ajuda a visuali-
zar as lesões no consultório 
- acrescenta dados valiosos.

“Há um conjunto de fa-
tores que geram um tu-
mor, por exemplo, genética 
predisponente, pele clara, 
exposição ao sol e a outros 
agentes carcinogênicos 
como químicos ambientais. 
A radiação solar é sabida-
mente um fator, mas não é 
único. Observe que há mela-
noma na boca e na mucosa 
genital, áreas que não to-
mam sol", finaliza a médica.

Fonte: Agência Einstein
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Vacina promissora 
contra melanoma 
recebe aval nos EUA
Agência de regulação de medicamentos americana 
(FDA) reconhece medicamento como terapia 
inovadora para casos avançados da doença 
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O dia 1 de abril já 
passou, mas ainda 
Manter um casa-

mento pode ser encarado 
como um desafio para dife-
rentes pessoas -- segundo 
dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), divulgados em 
fevereiro deste ano, houve 
aumento de quase 17% nos 
registros de divórcios em 
cartórios entre 2020 e 2021, 
total de 386 mil casos. A 
maioria dos casais estavam 
em relacionamentos que 
duraram menos do que 10 
anos (46%) e tinham filhos 
menores de idade (56%). As 
terapias em conjunto são 

uma estratégia recomenda-
da por especialistas para li-
dar com essa situação.

Como explica a coordena-
dora do curso de Psicologia 
da Faculdade Anhanguera, 
professora Cláudia Regina de 
Freitas, a terapia de casal é 
uma modalidade clínica que 
tem o objetivo de contribuir 
para resolução de problemas 
e alinhamento de expectati-
vas por meio da comunica-
ção assertiva. “O profissional 
tem como tarefa identificar 
padrões comportamentais 
que possam ser o gatilho de 
situações desagradáveis e 
propor reflexões sobre essas 
questões; pois os relaciona-
mentos se fortalecem quan-

do são mais transparentes e 
quando as partes envolvidas 
podem se compreender efe-
tivamente”, afirma.

“A maioria das sessões são 
realizadas em conjunto, pois 
a terapia familiar (especial-
mente a sistêmica) entende 
que os problemas e conflitos 
têm uma casualidade múlti-
pla e circular, de modo que 
os indivíduos se afetam, se 
organizam e crescem mu-
tualmente”, explica Cláudia. 
Também podem ocorrer 
alguns encontros individu-
ais para abordar temas que 
podem ser considerados 
constrangedores ou muito 
particulares na presença do 
outro parceiro.

O tratamento é possível 
em três níveis: a prevenção 
primária, quando os dois 
não enfrentam nenhum des-
conforto, mas gostariam de 
se conhecer melhor; a pre-
venção secundária, quando 
há algum ruído não iden-
tificado na interação entre 
os casados; e a prevenção 
terciária, quando existe um 
desafio instalado e explícito 
para ser resolvido.

Um dos principais moti-
vos que levam as pessoas a 
buscarem pela ajuda profis-
sional em conjunto é a falta 
de diálogo. De acordo com 
a docente, uma relação sau-
dável é construída com base 
no respeito às diferenças, 
que é comum em indivíduos 
que tenham bagagens cultu-
rais distintas. A falta de paci-
ência para lidar com crenças 
e opiniões diferentes pode 
provocar brigas e desgas-
te emocional. O psicólogo 
especializado fará interven-
ções dinâmicas para equili-

brar a compreensão e as de-
mandas da dupla analisada.

CONCORDÂNCIA

A terapia de casal é uma 
estratégia que precisa ser 
acatada pelas duas partes 
do relacionamento. Quan-
do há resistência de um dos 
lados, o indicado é que seja 
realizada uma terapia indi-
vidual com apenas um dos 
casados, com enfoque nas 
possibilidades de mudan-
ça no comportamento para 
uma vida a dois ou para au-
xílio nas tomadas de deci-
são, como a continuidade ou 
o fim de um casamento.

“As sessões particulares
não devem começar com a 
intenção de que o outro côn-
juge integre os encontros 
posteriormente”, afirma a 
professora Cláudia Freitas. “O 
intuito das análises é da pro-
moção do bem-estar do indi-
víduo, por meio de um elo de 
confiança entre o terapeuta e 
o paciente”, completa.

Aumenta o número de divórcios 
no Brasil; terapia em casal pode 
ser estratégia para o problema
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A terapia de casal é uma estratégia que precisa ser acatada pelas 
duas partes do relacionamento

Desde o início da valida-
de da “Nova Previdência”, 
anualmente as regras para 
concessão de aposentado-
ria sofrem alteração. Nes-
te ano de 2023, entraram 
em vigência novas regras 
para homens e mulheres se 
aposentarem por tempo de 
contribuição. Nesta coluna, 
conheceremos os requisitos 
para concessão da aposen-
tadoria pelas regras de tran-
sição da idade mínima e do 
sistema de pontos.

Para o segurado da Previ-
dência Social se aposentar 

pela regra de transição da 
idade mínima, como o nome 
diz, é necessário ter uma ida-
de mínima. Embora o nome 
dado à essa regra seja de 
“idade mínima” há, ainda, 
um tempo de contribuição 
mínimo fixo a ser respeitado, 
qual seja, 30 anos para a mu-
lher e 35 para o homem. Em 
2023, a idade mínima para 
a mulher se aposentar é de 
58 anos e para o homem é 
de 63 anos, desde que pos-
suam, respectivamente, 30 
e 35 anos de tempo de con-
tribuição. A idade mínima 
vai aumentando ano a ano 

e terminará em 2027 para o 
homem, quando finalmente 
será necessário possuir 65 
anos de idade para se apo-
sentar e, em 2031 para a mu-
lher, a partir de quando so-
mente se aposentará aos 62 
anos de idade.

Como também o próprio 
nome diz, no sistema de 
pontos, a soma da idade e 
do tempo de contribuição 
do homem e da mulher deve 
atingir uma determinada 
pontuação para que possam 
se aposentar. Em 2023, a 
pontuação é a seguinte: 100 

pontos para o homem e 90 
para a mulher. A exigência 
aumentará um ponto por 
ano, até chegar a 100, para 
mulheres, e 105, para ho-
mens. Importante destacar 
que, independentemente da 
soma válida no ano em que 
o segurado completar as exi-
gências, haverá a necessida-
de de comprovar o tempo de
contribuição de 30 anos (mu-
lheres) e 35 anos (homens).

Importante destacar que 
o cálculo do valor das apo-
sentadorias aqui tratadas é
feito com base na média de

todos os salários de contri-
buição desde julho de 1994. 
Homens recebem 60% da 
média em razão de 20 anos 
de contribuição, acrescido de 
2% por ano que superar os 
20 anos; já as mulheres rece-
bem igualmente 60% da mé-
dia, mas em razão de 15 anos 
de contribuição, acrescido de 
2% por ano que ultrapassar 
os 15 anos de contribuição.

Guilherme Chiquini - Advo-
gado. Especialista em Direito 
Previdenciário: Concessão e Re-
visão de Benefícios do INSS 

Duas formas de se aposentar por 
tempo de contribuição neste ano

Guilherme 
Chiquini

Advogado
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Um levantamento fei-
to pela Universidade 
Veiga de Almeida 

(UVA), do Rio de Janeiro — a 
partir de dados do Ministé-
rio da Saúde — mostrou um 
dado alarmante: bebês de 
até um ano são as maiores 
vítimas de engasgos no Bra-
sil. De acordo com a pesqui-
sa, foram 185 ocorrências de 
engasgos nessa faixa etária, 
em 2022. Os dados, usados 
para a análise, constam do 
Painel de Monitoramento da 
Mortalidade CID-10 - DATA-
SUS, do Ministério da Saúde. 
A médica pós-graduada em 
Pediatria, Dra. Ana Jannuzzi 
explica que nos casos de en-
gasgo em bebês é essencial 
saber como fazer a Manobra 
de Heimlich.

“A faixa etária que tem 
maior risco de engasgos é 
o das crianças abaixo de 4
anos. Isso porque elas têm
o maior hábito de levar ob-
jetos na boca. Elas também
não têm ainda os dentes
molares, que servem para a
mastigação de certos alimen-
tos. Além disso, ainda falta a
elas o mecanismo de coor-
denação da deglutição apri-
morado. Junto a tudo isso, a
laringe que é mais elevada e
o reflexo de tosse que ainda
não está plenamente desen-
volvido. Sabendo destes fato-
res, tão fundamental quanto

saber resolver um engasgo 
é saber como diminuir seus 
riscos. Algumas medidas de 
proteção contra engasgos 
são: evitar a introdução ali-
mentar antes dos seis meses 
da criança, não oferecer ali-
mentos redondos (cortar em 
quatro pedaços, na vertical), 
não alimentar a criança na 
frente da televisão ou celular, 
para que ela não se distraia 
durante a refeição, evitar 
alimentos muito duros e di-
fíceis de cortar com o dente, 
ter atenção aos pequenos 
objetos que podem se sol-
tar e serem levados à boca”, 
alerta Ana Jannuzzi.

Pesquisa do SUS já tinha 
revelado altos números e 
desconhecimento dos si-
nais de engasgos:

Anteriormente, um estudo 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) já tinha revelado que, 
entre 2009 e 2019, que das 
mortes por engasgo notifi-
cadas, 72% eram bebês me-
nores de 1 ano. Além disso, 
de acordo com a pesquisa, o 
local onde ocorreram os en-
gasgos que levaram a morte 
dos bebês são variados, mas 
em 35,98% dos casos foi no 
domicílio da família, e em 
4,14% em outros locais.

O estudo do SUS também 
revelou um desconhecimen-
to dos sinais que indicam 
engasgo nas crianças. Isso 

porque 41,8% das mães dis-
seram que não reconhece-
ram a crise de tosse como 
uma das manifestações do 
engasgo. Outra questão é o 
despreparo para lidar com a 
situação. Quando o público 
são os profissionais de saú-
de, 70% disseram não saber 
o que fazer quando presen-
ciaram um engasgo (mesmo
os que já tinham participado
de treinamentos).

“É importante identificar 
os sinais de engasgo. O bebê 
fica arroxeado, não consegue 
emitir sons, fica paralisado e 
faz uma cara de desespero. 
No caso de um engasgo par-
cial, pode haver uma crise 
de tosse. Identificados esses 
sintomas, ele precisa de aju-
da imediata. Não adianta so-
prar o bebê, colocar os bra-
ços dele para cima ou gritar 
com a criança. Isso tudo só 
piora a situação e você perde 
tempo. E sabemos que nes-
ses casos tempo é essencial. 
O primeiro passo é sempre 
manter a calma e pedir aju-
da. Grite. Chame os vizinhos. 
Avise sobre o engasgo. E co-
mece a realizar a manobra 
ao passo que você se dirige 
para um local de saúde. Se 
você já conhece a manobra, 
antes mesmo que ocorra al-
gum caso de engasgo, teste 
o procedimento para ter cer-
teza de que você sabe o que
fazer”, conclui a médica Ana
Jannuzzi.

21Filhos
www.folhadepiracicaba.com.br      Piracicaba, 23 de abril de 2023

Bebês de até um ano de idade 
são as maiores vítimas de 
engasgos, segundo pesquisa
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Buscando alternativas 
naturais e acessíveis 
para substituir os 

famosos snacks industriali-
zados no momento de mi-
mar ou parabenizar seu pet, 
surgem diversas dúvidas so-
bre o que pode e o que não 
pode oferecer a eles. Quan-
do o assunto é proteína de 
origem animal, o ovo é o 
primeiro alimento que nos 
vem à cabeça, mas quais os 
seus benefícios?

Segundo a veterinária Wa-
leska Ventura, o ovo pode 
ser consumido desde que 
de forma suplementar a 
sua dieta padrão. “O ovo é 
um alimento altamente pro-
teico, de fácil digestão, rico 
em vitaminas (lipo e hidros-
solúveis) e minerais que 

também contribuem para 
a saúde da pele, pelagem e 
unhas dos animais. Contu-
do, ele não substitui a ração 
e deve ser consumido alia-
do a alimentação recomen-
dada”, orienta.

O Instituto Ovos Brasil res-
salta que o ovo é um supe-
ralimento, que pode e deve 
ser incluído diariamente na 
alimentação de humanos e, 
inclusive dos pets, pois au-
xilia no bom funcionamento 
do organismo, mantendo-o 
saudável e protegido. Para 
os pets é uma ótima, dife-
rente e saborosa opção de 
alimento para substituir 
os snacks. Acrescentar ovo 
misturado na ração pode 
ser uma estratégia muito in-
teressante para algumas si-
tuações clínicas, tais como a 
ausência de apetite e a com-

plementação no aporte pro-
téico quando a formulação 
da ração não atinge as ne-
cessidades do organismo.

Além disso, com o consu-
mo de ovos, o animal terá 
uma complementação de 
nutrientes que contribuem 
para diversos sistemas fisio-
lógicos. “Como fonte de áci-
dos graxos, aminoácidos es-
senciais e vitaminas, o ovo 
pode trazer benefícios para 
imunidade, sistema nervo-
so e também para síntese 
de colágeno, dentre outros. 
Além de ser muito palatá-
vel e um ótimo agrado ao 
animal”, explicam Mayara 
Rosente e Paulo Magnata, 
veterinários.

Contudo, é de extrema im-
portância cozinhar os ovos 
e não acrescentar nenhum 

condimento ao seu prepa-
ro, assim impedindo quais-
quer contaminações ao pet 
e também contribuir com 
sua digestibilidade inibindo 
fatores antinutricionais.

A casca do ovo, muitas 
vezes descartada por nós, 
também pode ser uma alia-
da interessante para nossos 
amigos. “A casca, seca e tri-
turada, pode ser fornecida, 
visto que é uma boa manei-
ra de aproveitar ao máximo 
todos os nutrientes deste 
alimento, além de ser um 
complemento alimentar na 
suplementação de cálcio”, 
complementa Ventura.

Devido ao seu alto teor 
proteico, o ovo é um exce-
lente produto natural para 
fortalecer o pelo do cachor-
ro e fazer com que ele per-
maneça macio e brilhante. 
Também é uma alternativa 
no tratamento de dermati-
te seborreica ou seborréia, 
pois tem a capacidade de 
equilibrar a produção sebá-
cea.

Lembrando sempre que 
cada animal tem uma neces-
sidade nutricional individual 
- a depender do tamanho,
raça, idade e atividades que
realiza. Desta forma, se faz
necessário uma avaliação
do médico veterinário para
composição da nutrição
completa e recomendação
para cada animalzinho.

Uso de uma dieta especia-
lizada. “Além do tratamento 
medicamentoso, o suporte 
nutricional pode contribuir 
para o manejo de diversas 
condições envolvidas na 
cardiopatia”.

Uma nutrição de qualida-
de, formulada para as ne-
cessidades de cada fase da 
vida ou condição de saúde 
do pet pode impactar a saú-
de geral e o bem-estar dos 
pets durante toda a vida. A 
nutrição especializada para 
cães diagnosticados com 
insuficiência cardíaca crôni-
ca tem o objetivo de man-
ter a adequada ingestão de 
alimentos, contribuir para 
uma melhor qualidade de 
vida, além de fornecer nu-
trientes que auxiliem na 
melhora da função cardíaca, 
como taurina, e l-carnitina.
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Pets podem 
comer ovo? 

Fonte de nutrientes e 
proteínas, o ovo é uma ótima, 
diferente e saborosa opção 
de alimento para substituir 
os snacks
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SR.  PEDRO FERRAREZE, Fa-
leceu dia 16 pp na cidade de 
Piracicaba, aos 66 anos de ida-
de, era casado com a Sra. Eva 
Teixeira dos Santos. Era filho 
do Sr. Francisco Ferrareze e da 
Sra Maria José Ferrareze, fale-
cidos. Deixou os filhos: Alyson 
Franklin Ferrareze, Evelin Fer-
rareze. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu corpo foi 
transladado em auto funebre 
para a cidade de Itatiba. O seu 
sepultamento deu-se dia 16 
pp as 17:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Munici-
pal para o Cemitério Municipal 
naquela localidade. À família e 
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. WARLY MOTA RIBEIRO, Fa-
leceu dia 16 pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 34 anos de idade, 
era casado com a Sra Daniele 
Santos de Souza. Era filho do 
Sr. Anselmo Nunes Ribeiro e 
da Sra. Maria Geralda Mota So-
ares. Deixou os filhos: Nicollas 
Maurício, Isaque Santos. Deixa 
demais parentes e amigos. O 
seu sepultamento dia 17 pp on-
tem as 17:00 hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Municipal 
da Vila Rezende, seguindo para 
o Cemitério Municipal da Vila 
Rezende. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. ARIOVALDO CARLOS 
GALLANI, Faleceu dia 16 pp  
na cidade de Piracicaba, aos 61 
anos de idade. Era filho do Sr. 
Florencio Gallani, falecido da 
Sra. Maria Jose de Souza Galla-
ni. Deixa os filhos: Luana Maria 
Gallani, Edirlei Rogerio Gallani, 
Evandro Augusto Gallani. Dei-
xa netos, demais parentes e 
amigos. O seu sepultamento 
deu-se dia 17 pp as 14:30 hs, 
saindo a urna mortuária do Ve-
lório “B” do Cemiterio Parque 
da Ressurreição, seguindo para 
o Cemitério Parque da Ressur-
reição. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. IVONE DE CARVALHO 
BRAZZALOTTO, Faleceu dia 
16 pp na cidade de Piracicaba, 
aos 104 anos de idade e era 
viúva do Sr. Linéo Brazzalotto. 
Era filha do Sr. Godofredo Bu-
lhões Ferreira de Carvalho e da 
Sra. Iracema Ferraz Ferreira de 
Carvalho, falecidos. Deixou os 
filhos: Jose Eduardo de Carva-

lho Brazzalotto, Godofredo Bu-
lhões de Carvalho Brazzalotto 
casado com Liliana Maria Ra-
zera Brazzalotto. Deixa ainda 
o neto: Gustavo Razera Braz-
zalotto e demais familiares. O 
seu sepultamento deu-se dia 
17 pp as 14:00 hs, saindo a 
urna mortuária do Velório da 
Saudade - Sala 02, seguindo 
para o Cemitério Municipal da 
Saudade. À família e amigos 
enlutados os sentimentos de 
pesar do Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SRA. MARIA DAS GRAÇAS AL-
VES DOS SANTOS, Faleceu dia 
16 pp na cidade de Piracicaba, 
aos 73 anos de idade e  era 
casada com Sr. Roberto dos 
Santos. Era filha do Sr. Manuel 
Juvencio de Santana e da Sra. 
Maria Alves de Sena. falecidos.  
Deixa os filhos: Adriana Alves 
dos Santos casada com Adria-
no Sbravatti, Mauricio dos San-
tos. Deixa ainda netos e demais 
parentes. O seu sepultamento 
deu-se dia 17 pp as 16:00 hs, 
saindo a urna mortuária do 
Velório “C” do Cemitério Par-
que da Ressurreição seguindo 
para o Cemitério da Saudade. 
À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. APARECIDO CLAUDIO DE 
LIMA, Faleceu dia 16 pp na 
cidade de Piracicaba, aos 46 
anos de idade e era filho do Sr. 
Silvestre Vieira e da Sra. Maria 
Augusta de Lima.     Deixa ain-
da irmãos, sobrinhos e demais 
familiares.  O seu sepultamen-
to deu-se dia 17 pp as 10:30hs, 
saindo a urna mortuária do Ve-
lorio Municipal de Vila Rezen-
de -  Sala 02, seguindo para o 
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 

SRA. MARIA CRISTINA QUA-
RENTEI BARROS BRANCHER, 
Faleceu dia 16 pp na cidade de 
Piracicaba, aos 68 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Sil-
vio Luiz Brancher. Era filha do 
Sr. Mauro de Souza Barros e 
da Sra. Joana de Lourdes Qua-
rentei Urbibi Barros, falecidos. 
Deixa as filhas: Giulia Quaren-
tei Barros Brancher, Giovana 
Quarentei Barros Brancher, 
Nathalia Quarentei Barros 
Brancher. Deixa 03 netos, de-
mais parentes e amigos. O ve-
lorio ocorreu dia 17 pp na Sala 
Safira no Memorial Metropoli-

tano de Piracicaba com inicio 
as 13:00hs até as 16:15hs, em 
seguida houve a Cerimônia de 
homenagens póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo 
local. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais. 

SR. EDIRLEI ROBERTO ASSARI-
CE, Faleceu dia 17 pp na cidade 
de Piracicaba, aos 54 anos de 
idade. Era filho do Sr. Lazaro 
Assarice e da Sra. Maria Apa-
recida Faganello Assarice,  fa-
lecidos. Deixa os filhos: Rafael 
Cesar Assarice, Ariane Cristina 
Xavier dos Santos Assarice, 
Lazaro Vinicius. Deixa demais 
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 18 pp 
as 10:00hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Vila Rezen-
de – Sala 01, seguindo para o 
Cemiterio Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.
 
SRA CLEYDE HARUYO AN-
RAKU, Faleceu dia 17 pp  na 
cidade de Piracicaba, aos 73 
anos de idade e era viuva do 
Sr. Kenji Anraku. Era filha do 
Sr. Paulo Harudi Teramoto e 
da Sra. Isaura Harue Teramoto,  
falecidos. Deixa os filhos: Car-
los Eduardo Shigueo Anraku, 
Alexandre Kengi Anraku casa-
do com Eliane Valle Moreira 
Anraku, Renato Hideo Anraku 
casado com Jaqueline da Silva 
Anraku, Katia Shizue Anraku. 
Deixa a neta: Maria Fernanda 
Sayuri Moreira Anraku. O seu 
sepultamento deu-se dia 18 pp 
as 10:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Sala – Pre-
mium do Cemiterio Parque da 
Ressurreição, seguindo para o 
Cemiterio Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar 
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALTER POLITANO, Fale-
ceu dia 17 pp na cidade de Pi-
racicaba, aos 78 anos de idade. 
Era viúvo da Sra. Maria Cecilia 
Melotto Politano. Era filho do 
Sr. Paschoal Antonio Politano 
e da Sra. Josefa Candida de 
Souza Politano. Deixa os filhos: 
Gregorio Vicente Politano ca-
sado com Daniella Marangoni 
Politano, Glaucia Politano - in 
memoriam. Deixa ainda ne-
tos, demais parentes e amigos. 
O seu sepultamento deu-se 
dia 18 pp as 16:30 hs, saindo 
a urna mortuária do Velório 
Memorial de São Pedro - Sala 

01, seguindo para o Cemitério 
Parque Jardim em São Pedro. Á 
família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

MENINO DAVI DA CUNHA HI-
LARIO, Faleceu dia 17 pp na 
cidade de Piracicaba. Era filho 
do Sr. Rudnei Hilario e da Sra. 
Juliana da Cunha. Deixa ainda 
demais familiares. O seu sepul-
tamento deu-se dia 18 pp as 
10:30 hs no Cemiterio Munici-
pal da Vila Rezende. À família e 
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. HILTON THADEU ZARATE 
DO COUTO, Faleceu dia 18 pp 
na cidade de Piracicaba, aos 
76 anos de idade. Era casado 
com a Sra. Adriana Maria May-
gton Biral do Couto. Era filho 
do Sr. Helio Marques do Cou-
to e da Sra. Aucelia Zarate do 
Couto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Letícia Biral e João Pedro 
Couto. Deixa demais parentes 
e amigos. O velório ocorreu na 
sala Esmeralda no Memorial 
Metropolitano de Piracicaba, 
às 07h30 do dia 19 pp, onde 
houve também a cerimônia de 
homenagens póstumas e o seu 
sepultamento deu-se dia 19 pp 
as 16h00 no Cemitério Parque 
da Ressurreição. À família e 
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. DOMINGA DE ALMEIDA,  
Faleceu dia 19 pp  na cidade de 
Piracicaba, aos 95 anos de ida-
de e era viuva do Sr. Ephraim 
de Toledo. Era filha do Sr. Gus-
tavo de Almeida e da Sra. Ma-
ria Ferreira, falecidos. Deixa 
os filhos: Isabel,  Maria Vitoria, 
Ephraim, Odila, Antenor, Dal-
va, Vanderlei, Pedro, falecido, 
Silvia. Deixa genros, noras, 
netos, bisnetos, tataranetos 
demais parentes e amigos.   O 
seu sepultamento deu-se dia 
20 pp às 10:30 hs, saindo a 
urna mortuária do Velório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Safira , seguindo 
em auto fúnebre para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. 
À família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. EVANIRA VITTI FORTI, 
Faleceu dia 19 pp na cidade 
de Piracicaba, aos 72 anos de 
idade e era viúva do Sr. Edenir 
Forti. Era filha do Sr. Julio Vitti 

e da Sra. Enriqueta Forti Vitti, 
ambos falecidos. Deixa demais 
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 20 pp 
as 10:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade 
– Sala 04, seguindo para o Ce-
miterio da Saudade. À família e 
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SR. JOÃO CLAUDEMIR FAGA-
NELLO, Faleceu dia 19 pp na 
cidade de Charqueada, aos 70 
anos de idade, era casado com 
a Sra. Ivete de Lourdes de Ar-
ruda Faganello, era filho dos fi-
nados Sr. Constante Faganello 
e da Sra. Adelina Dallavilla Fa-
ganello. Deixa os filhos: Hebert 
Rogerio Faganello; Heverton 
Renato Faganello; Marcio Ro-
berto Faganello. Deixa ainda 
netos e demais familiares. O 
seu sepultamento deu-se dia 
20 pp as 16:00hs, saindo a urna 
mortuária do Velório Munici-
pal de Charqueada, seguindo 
para o Cemiterio Municipal de 
Charqueada. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos 
de pesar do Grupo Bom Jesus 
Funerais.

SR. JOÃO BATISTA BISSOLI, 
Faleceu dia 19 pp na cidade 
de Piracicaba, aos 84 anos de 
idade e era filho dos finados 
Sr. Antonio Bissolli e da Sra. 
Joanna Mamoni Bissolli. Dei-
xou o filho: João Ailton Bissolli. 
Deixa ainda 01 neta e demais 
familiares. O seu sepultamen-
to deu-se dia 20 pp as 13:00hs, 
saindo a urna mortuária do 
Velório Memorial Bom Jesus – 
Sala 01, seguindo para o Cemi-
terio Municipal de São Pedro. À 
família e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ENIVALDO APARECIDO 
DELUCA, Faleceu dia 19 pp 
na cidade de Piracicaba, aos 
59 anos de idade e era casa-
do com a Sra. Maria de Fatima 
Bonifacio Deluca. Era filho dos 
finados Sr. Jayme Deluca e da 
Sra. Maria Rosa Garcia Deluca. 
Deixa a filha: Alessandra Delu-
ca. Deixa ainda demais familia-
res. O seu sepultamento deu-
se dia 20 pp as 13:30hs, saindo 
a urna mortuária do Memorial 
Metropolitano de Piracicaba – 
Sala Diamante, seguindo para 
o Cemiterio da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os 
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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Simpósio Unimed

Foto: Filipe Paes/Studio47

Na última semana, médicos e equipe multidisciplinar do Hospital Unimed Piracicaba prestigiaram o 2o Simpósio AVC 
– O Manejo na Emergência e o Protocolo de Tratamento, organizado pela Unidade do Coração e Universidade Corpo-
rativa da Cooperativa. O encontro contou com palestras do neurologista vascular do Hospital de Clínicas da Unicamp 
Wagner Mauad Avelar e do neurocirurgião intervencionista da Unimed Piracicaba Dinark Viana.

 Carlos Joussef, Wagner Avelar, Dinark Viana, Daniel Lemos e Augusto Muzilli Junior

Marcela Cardoso e Akira Mizuno

 Luiza e Daniela Sibila

Francisco Tonuci, Marisa Degaspari e Elaine Dressano

 Valéria e José Renan Gomes e Juliano Padovani

Victor de Jesus, Priscila Rubio e Thaís Bassi

Sérgio Fortuoso, João Paulo Mainardi e José Rogério Nicola

Luís Hernandes, Humberto Passos e Ricardo Amalfi
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Frias Neto bate recordes
Em relação a março de 2022, houve um aumento de 
33,7% no setor de Locação, 111,5% em Vendas de imóveis 
de terceiros, e em Lançamentos, um aumento de 172%. 
Já em relação ao último mês, fevereiro de 2023, Locação 
registrou um aumento de 35,5%, Vendas de 68,9% e Lan-
çamentos se superando em 320%. É com este histórico 
que a Frias Neto Consultoria de Imóveis ultrapassou todas 

as metas trimestrais estabelecidas dentro dos três seto-
res comerciais. Provando que o tema da convenção “Faça 
Acontecer” foi muito assertivo, estes números represen-
tam recordes nos 34 anos da empresa. Em comemoração 
a ocasião especial, foi realizada uma festa com música ao 
vivo, que reuniu todos os colaboradores e corretores asso-
ciados no Dom Vitto Steakhouse.

Angelo Frias Neto e Celisa Amaral Frias 

 Ana Caroline Andryjak, Tayna Conceição, Gisele Zen e Vanderli Pereira 

Valdir Humberto, Josiane Gasparotto e Marcos Ferreira 

Bruna Sabadin e Flávia Cassab 

Paulo, Luiz, Gustavo, Angelo, Mirosvaldo, Tatiane, Clélia e Ludmila

Adilson, Dhiemis, Camila, Tatiane, Priscila, Nelson, Luiz e Gleison 

 Maiara Araújo, Luciane Fainer e Adriana Secamille 

Tania Vendrusculo, Tatiane Barbosa e Andrea Colonnese 
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2ª Edição do Pet Day

Fotos: Marcelo Germano /Folha de Piracicaba

O Reserva do Jequitibá foi palco da 2ª Edição do Pet Day, 
maior evento Pet de Piracicaba. Sucesso de público, o 
encontro reuniu famílias inteiras que puderam desfrutar 
de muita música o vivo, um delicioso café da manhã, além 
de sorteios, brindes, recreação infantil, beach tênis, come-
douros pet, orientação veterinária, ParCÃO para os dogs 
brincarem e muito mais.

O evento contou com a realização da Coplacana, Ene-
lo Energia Solar, Frias Neto Consultoria de Imóveis, HFC 
Saúde, Memorial Planos de Assistência Funeral e Sicoob 
Cocre. Patrocinadores: Deputado Federal Alex Madurei-
ra, Animalia Farma, Biocenter Laboratório, Gás Express, 
Sammar Marcenaria, Skard Hotel para Cães, Vikings Bar-
bearia e Acesso Contabilidade. Que venha a 3ª Edição!!

Os proprietários da Confraria Animal Paula Vianna e 
Fernando Correa

Rodrigo Machado, Juliana Mazzonetto e os pets Zeca e Babalu

Mônica Camolesi e Marcel Alves

Paulo Spadoto e Vittória D`Abronzo

Milton, Magali e Isabela Tietz, Claudia Vianna e Mauro 
Pereira Vianna Netto

Paula Vianna e Carolina Bianchim

Fabio Moura com a pet Gaia, Regina Volpato, Breno Farah 
com o pet Chocolate, Alexandre Lopes com sua Frida e Luis 
Augusto Lima com Theodora

 Miriam Volpato Munhoz e Irineu Munhoz

Reinaldo Diniz, Paula Vianna, Manuela Vianna Nebó e 
Samanta Godoy

Ana Cristina Vianna Fioravante, Hugo Fioravante e Claudia 
Vianna

Sandra Giacomini com o pequeno Theo e Edna Louça com Apollo  João e Lucilei Alonso, com o pequeno Fred

Bianca Santos de Godoy, Elisa Pinto Pereira Crispi e Tânia 
Pinto Pereira
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Nova Megastore Hering 
no Shopping Piracicaba
Um impacto de cores e opções. 
Essa é a impressão de quem conhe-
ce a novíssima Megastore Hering 
do Shopping Piracicaba. E não pára 
por aí. Nas gôndolas, todas as no-
vidades da coleção Inverno 2023 
que chega com peças em tricôs, 
novos caimentos, modelagens e 

colorações, privilegiando as tona-
lidades vivas de vermelho, rosa, 
lilás e amarelo. Destaque para as 
peças de gola alta, com detalhes de 
botões ou zíper, que prometem ser 
best-sellers. A abertura na semana 
passada movimentou os corredores 
do Shopping Piracicaba.

Proprietários da Hering Piracicaba e representantes da Administração do centro de compras: Gustavo 
Massagardi, Ronaldo Botelho, Júnior Menezes, Alexandre Lima e Andréia Vidal

Paulo Spadoto e Vittória D`Abronzo

Bruna Foizer

Magali Paixão, Reinaldo Diniz e Luciane Anhão  Cristiane Sanches, Karina Pizzinatto e Patricia Duarte

Vanessa de Bartolo, Gill Mattos e João Marcos 
Franco de Oliveira

Bandeira do divino 
segue adiante 
Os festeiros do Divino deste ano, 
professor Adolpho Queiroz e Elisabete 
Bortolin, aportaram a bandeira essa 
semana em dois locais. Primeiramente, 
ela ficou na Galeria de Arte do 
empresário e artista plástico Palmiro 
Romani. Em seguida, foi deslocada 
para a residência do diretor da Folha 
de Piracicaba, Marcelo Germano.

O Encontro das Bandeiras do Divino 
acontecerá no Rio Piracicaba, no dia 
15 de julho deste ano. A Irmandade do 
Divino realizará no final de maio uma 
feijoada beneficente para arrecadar 
fundos para a festa.

Adolpho Queiroz, Elisabete Bortolin, Palmiro e Vera 
Romani, na galeria do artista

Nereide Fogaça, Prazeres e Marcelo Germano

https://api.whatsapp.com/send?phone=551933013966
https://www.instagram.com/opticasaojoao/?hl=en
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Em um país tropical 
como o Brasil, é natu-
ral que a prática turís-

tica se intensifique durante 
o Verão. Ainda assim, a va-
riedade de biomas e climas
pelo território nacional tam-
bém possibilita experiências
de lazer para quem prefere
temperaturas mais amenas.
Para aqueles que procuram
lugares para curtir o friozi-
nho, o Hurb separou os pa-
cotes de viagens para seis
destinos que se destacam
pelas experiências que ofe-
recem no Inverno.

Em São Paulo, duas cida-
des se destacam: Campos do 

Jordão e Olímpia. A primeira 
faz parte da Serra da Man-
tiqueira e desperta a curio-
sidade e desejo do público 
devido à sua arquitetura no 
estilo europeu, assim como 
a produção de chocolates. A 
sensação de estar em meio 
à natureza, transmitida pe-
las montanhas ocupadas 
por florestas de pinheiros, 
faz com que o destino seja 
valorizado pela sensação de 
relaxamento que proporcio-
na aos seus visitantes. Além 
disso, a cidade conta com 
uma diversidade gastronô-
mica que agradará os casais 
em busca de programas ro-
mânticos.

A menos de uma hora de 

distância, está Olímpia. Esse 
é mais um destino que pro-
porciona relaxamento atra-
vés do contato com o meio 
ambiente, mas de uma for-
ma diferente: águas quen-
tes, que naturalmente atin-
gem temperaturas de até 
70ºC. Há parques aquáticos 
que usam das propriedades 
medicinais das termas alia-
das à diversão dos tobogãs, 
fazendo desta uma ótima 
opção para viajar em famí-
lia. Outras atrações da cida-
de são o Vale dos Dinossau-
ros e o Dreamland Museu 
de Cera.

Minas Gerais também 
oferece um destino para 
quem busca os benefícios 

das águas termais: Poços de 
Caldas. Com trajeto realiza-
do por ônibus, esse pacote 
garante a estadia em uma 
hospedagem all inclusive, ou 
seja, refeições e bebidas não 
alcoólicas são servidas à von-
tade. E, se tratando de culi-
nária mineira, a alimentação 
rica em sabor é certeira.

Já para Caldas Novas (GO), 
há duas possibilidades para 
quem deseja viajar no pró-
ximo ano: a primeira é para 
quem prefere a facilidade 
proporcionada pelo serviço 
com pensão completa, já a 
segunda pode ser ideal para 
aqueles que desejam conhe-
cer melhor os restaurantes 
locais. Além de parque aquá-
tico abastecido por águas 
quentes, outras atrações na-
turais devem agradar os via-
jantes interessados na pro-
posta do ecoturismo, como 
o Parque Estadual das Serras
de Caldas Novas - com cacho-
eiras, trilhas e mirantes em
mais de 120 km² - e o Lago
Corumbá, onde há prática de

esportes náuticos e passeios 
de jet ski.

Na região sul do país, Gra-
mado (RS) e Foz do Iguaçu 
(RS) são as opções preferidas 
dos viajantes que buscam 
aproveitar destinos que valo-
rizam o inverno. Nos meses 
de junho e agosto, as quedas 
de temperatura na cidade 
gaúcha atingem 0ºC. E, para 
se consolidar no turismo, 
Gramado oferece toda uma 
programação que se aprovei-
ta do frio, como o Snowland 
- parque de diversões com
neve artificial - e a “Rua Co-
berta - centro de compras
de gastronomia. Em Foz do
Iguaçu (PR), a estação é um
período privilegiado para
quem deseja conhecer as
Cataratas do Iguaçu e suas
270 quedas d’água. Por ser
a estação menos chuvosa da
região, a vazão de água das
cascatas diminui, o que torna
a névoa de gotículas de água
que a cerca menos densa e
os contornos das cachoeiras
mais claros.

Campos do Jordão

Destinos de Inverno oferecem 
atrações para aproveitar as 
temperaturas baixas  
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Gramado

Poços de Caldas

Olímpia
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